
"O Vagido .•
'

)
/

.,'

(

Anno vnr najahy-Se�unda-felra, 5 de Junho de í911-E, de St8,' Catharlna ·No. 366

.:.

Qrgarn noticioso

\,

causa commum com o maior numero, ponde- ,Retribuindo. o' esforço 'que não recusamos leite, o fabrico da manteiga e do queijo, con
rando que; por ser pobre e humilde, temia -á sua causa" tantas vezes' sacrificada" tantas servução, .enrballagem, transporte e comrner-
,perseguiçOes. A majoranza -era seu unico paro' vezee batida

,-

d d
cio desses productos, assim como com os as

por Interesses e outra .or .em,
tido. sumptos concernentes aos melhores processos'que" surge,n, incontidos e iusaciaveis.-c-o pu- d h" I' t

-

d
.

d
,

Desses estólidos e cynicos majorancistas � e yglene e a nnen açao , os auimaes omes"
blico tem' .coutinuado a dispensar ,ao Nooiâo- tícos ' '

conta-se em nosso eleitorado uma regular por- ' .

co .

I" des ti ineatimavel concurso, de sua sympathia. As lições serão' gratuitas ô durarão o t�m-ção, ",ervem de fantoches nos pleitos e eitora- _

�

t es jogados de banda a' banda como petecas
• E tanto basta para conforto no posto de po necessário para o estudo theorieo e prati-

De, um feita, narra Roosevelt,'cujas lições
"

"
co dos assumptos a que se referem e devem ser

,

de dignidade e bem comprehendido p�triotis-
em roda de rapazes. Imbecilisados pelo medo, trabalho, sempre árduo tl ás vezes inglorio, realisadas nos logares onde haja producção na

. eszueiram-se ás furtivas atravéz da massa dos em 'que esta folha�s,e collocou desde o seu I it b
-

té h:>- J id ImI} nunca é demais repetir, certe operano, em �
..

,I
- ei e, em ora nao se en a \'Iesenvo VI o nei-

-�... votantes, procurando saber da opinião vence- ' .

di "d 1 t" I I
.

d t' d 1 t"
,

uma assembléc ':'J nartido republicano de No- . <, pnmeiro UI, ,e o qua " por�m'O IVO que a a - es _a 'lU us na ' e ac �lllOS'.
va York, pretendendo 'manifestar-se sobre "as- dora, para que possam arregimentar-se ao la- guem �óu� bem ter parecido inf�n,tlI, não Para realização Ç!e Uin curso ambulante de

do do maior numero, f ' lacticinios devem: a"uútoridade local, associa-
-sumptos politicos, começou por dizer:" �Eu,..

_ quiz núnca desertar.
.

,

1"

.'" N-' . de- ir alem' E, aSSIm, votando contra seu modo de pen- eão agnco a 'Ou os particulares, di ...igir-se ao
11 f Ide como SOU" .ao pou r Preeisamos; de -esto, accentnar , com Cí' •

t
.

I .c b I ]-

u,m,"
id ,';'; "d'" 'lent'a'd'o co' sar, commettendo :0 malsrepuíslvo attentado jnspee 01' agrlcl? a ou proressor am n ante, c e-'

pOIS o presi ente, um, nspi o e ,a" -

. .; "

,.,

d agradecimeuto que consignamos aos nossos clarando o local onde o mesmo deve ser effe-
ronel interrompeu-o, de chofre, perguntando: a sua prppna consciencia, íu[\ a guerem me-

asslgnantea. e leitores, que, sejam qúaes fo- ctuado, 'as condições econourícas que "lhe são

"O'qu'e «Iissestes senhor?" "DÍsse, retorquiu recer di acatamento dos homens de bem, pro- ,
.

'prOIH'Ías, quanto' á prodücção do leite .e�, á, lta t d t rem as eituações ás qnaes, de futuro, tenha-
,

h . ild " "M' s por ven-
curan o occui r 'O as essas orpezas no man-

. crirrção do gado e fixando o numero do pes-o operano, que sou' =1 e. ,a,
t d h

-

ild d
.

h 'Id' -

mos de concorrer com o nosso commentarlo, -

_ is cid dã
, i., 'o ,.,,,; "SOL!'" res-

o a urm a e, como SI os umi es nao soas que deeeiaram assistir o mesmo -@UI'SO,'tura nao SOIS CI a ao fu'1len.can " '" ' , .

d
'

I
.

I'
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d
. poudessem ter brio e a vergonha fosse pnvi- guar, aremos, cSl,m especta

_

canil 10, o,' senti-:
• Os p'edidos deverão ser attendidOs na 01'-pondeu 1) 'Ora or.' "

.', '

'

<, -

id t
- Iegio, dos mcos. mecto de cordialidade, que nos prende aos' dem em que f<frem' receb'idos, dando-"e prefe-"Então, bradou o ,presl 'en e cmn voz pos- ' .

- .,

d'
'

.

dMentis, estamo,s nós 'aqui, par.a dizer-lhes, no,sos. collegas do jornalismo catharinense. L'énClf.t aos que' In Ica-relJl maJOr numero e-
sante, erguend<:>-se n,a tn.-buna, m.entis, porque . d' .

- "
-

pessoas (1ispostas a assi� o c so e offe e
I" re,petm o as palavras do rispldQ coronel ame- Divergindo de opinião, p'aI'a os que fazem,' ,', (;;'.'�,

.

lU'
,
"1'._'l.lm cidadã'O 000 é hun:u.lde, SOIS egua ';aos

'flcano mentis o cidadão não é humilde e a ' ' _."", çam melhOl'es con<1lçoes, quanto ao, fOlllecl-
o\1trGs. Mentis, é o que vos digo:" ,

_

"
.

:"
' , 'ao nosso lil.do,'3 Il!1prensa patIlCla, serem'Os mento de leite e ao material de que' disI)U-,

di pGbreza nao Justifica a falta' de -caracter. O l -
' ,.

-'•

Esta lição recot):lÍda pelo grande esta sta
b d

.

c

-d-: 'd d:- I amanha 'O mesmo que temos SIdo até hOJe: zerem os requerentes, Sempre que houver na
, .,

d" po re po e, ter tanta 1°'DJ a e quanto a de-' ", .

d' d'
-

d
..•

yankee em seu Ideal Americano, evena ser
,

- "', "
\ contradi,ctor sempre leal; nunca de8affecto ou zona 'hl Ica a lll(>talla<;qes e lactlClnlOS, ,o

ministr�da tambem li muitos de "nossos eleito- vem ter C\quelle�, que gozam de mdependen-
iDimÍ!!O mais ou menos velado,

' curso se:'á de prefbrencia feito na sMe des-
, cia economica. � .

t 11
-

res, que, mise_ravelmente acovardados, 'l1ndam' ,sas ms a aç'OJgs, -,

- Quem não pO§.§.lle br�o e perdeu a J1pbre .�o-c
-

O SI', ThMitsen' começa-rá o curso em Blu-
Por ahi a pregar a sua ,humildade, que outra,. . " .

_ I
_ , . _

, d deshrl'o a des- alhvez decesplnto, delxe de ser cldadao, su-
' ,

menau, onde pl'ovav'=llmente dará ,1i.ções nas
;cousa nao ,e smao a ex.cusa o ,.

f
"

N t--
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'd filO d 1o

d "1 d' t
' prema franqwa concedIda aos homens de bem.

'.,.0 lCla�s
se es e' Illes a cooperativas (e manteiga-al-

-culpa a 1'3 ta oe .carac er. R' �. t't 1 t' f'" - li existentes, ,.[)epois, esparamos':-, que s, S'" a
- , .de le',,;;o esse a"gue o seu I u o, a Ire-o ao ogo, Ja que '

E' de ver-se, as vesp:eras e· ly_ ,

11 Ih
'

d
'

-
' 'convite da nossa municipalidade, venha mi-

· . , t' 1 d 'l'smo q'ue se
e e apenas e serve e movei para a pratica d C ItnstJsslmo espec acu o ' o servI I

.

' ,�_ ,A questãõ o ontestac o, nistmr o ensino pratico ?aI'a preparo de Ia-
d 'n"�resse in de deshonestLdades e cnmes, que nem toda3 .

d d
'

enscena teu o por comparsas o 1 .�' -
-

_
"., . O nosso polydecenal litígio com o PaI:aná, ctICinios, no istricto e Luiz Alves, onde ja<confess�vel e.a_ !nco;)sçjenc� iguominiosa e '��!Obrezas e humIldades Jlmtas podem per-

a respeito da- ,jurisdicção do Contestado, pa- esta industI'ia está regulamente desenv�olvida,
revoltante, Uns I"oem o voto a veuda, .como SI r�;:,1 que vae chegando a bom termo, De A missão ,de que vem Ülcu!nbido 9 pro-
'fosse mercadoria; outros tentam tirar' da ,situ- �-- w':iÍa, valerf.1U &B, ,:ecurcos rabulisticos postos ftlssor sueco t,rará, estamos certos, g'ra!ldes

"

fa 1 t
-

e '"Cança-o da M·orte .

"m" 3"·"U-.'() l)�lo I!cho,gado do vfs ill]) () 'E"ta.do, benefido;; para o nosso Estad'o, relllOdelandoação provelto"para -ze.r va er pre ençoes qu, , .L
Co �y' �

�

, . no intnit(j de protelar lT decisão final, que só e 'cleseuyolvendo uUla de suas prindpaes 'in ..(
por oesCflbidas ,€ deshonestas, não vmg.anmp;

1
"

('USt['I',� ", 'qlle ate' 110.;e est,'l' senclo' ['e"II'sada,'a D t b
" ,. pOferia ser favora-feI a S., Catbal'ina, p<ois a ,I ",Q " �

�ll'tros e-m'lm tremulos de sueto at-errO'l'lsa os.. as,-' a oas vZrEtnaeS do teu Ca1xão estrezto, '.

d f,
, •'V, , • ,

,

'. v

ti, .

'�

nosso lado miiit.avam as mais solidas razões por proces�os antigos e SUJ1lmarnente e el�UO-
por balelas -e ctictos, estultamente alistam-se a Saudoso, eu formarei umq gN.itarra ardente, üe uireitó e de justiça.

'

sos,
'" "ú mal's poderosa -c'Am o exlusi",o fito de QU,-.ando a morte vier, impetúosamen, te, d'

..•acçil' "

,

,,,,,,H', '

, Como 'meio extl'8111O, reme 10 de -agonia"
<evitãr {JS h{Jnrosos dissabores de uma situa- Cruzar as tuas mãos, no delicado peito. procurou-se o.batar a e,xecução da' sentença
,oC(ão adversa. Estes sãQ'OS humildes, os timo- ,

(j1l8 nos déra {TRnho de cansa,. sob o irrisorioD8-ic'"',ois, eburnea fl{jr, como o' avarento, ,.,

ratos entes nuHos que comprometteJD os par- pretexto de n1\.o ,haver a, lei pl'ecessnal pre-·" "Que ,sonha-em convulsões o fulgido thesouro, f. •

dtidos, preJ'udicandG .a ,causa commum. ,o bem '
' visto o caso, l."SSlm, por falta e uma norma

SoleJ�ne, hei de corta?' os teus cabellos d'ouro,' ,

'S' T 'hgeral. '

' �X"'(",,i,(t;', <l ,l<'�o;'u<.m tiO, IljJremo ri l1Dal

Para infelicidade nossa,esses humildes, s'em'
E d'efies forma/ei as cordas do instrumento! fkaria a dOI mil' pla.tonicamente na

-

pa,sta do
, 'se'cretario d'afltwll� corporação judiciaria.,brio e sem convicção, contam-se :ainda ás, de-,' E' istà que eufi:arei!De"'ois,ó 'minha espertmça,, l' Esse recl1rso, como era de se pt'evêr, não

�enas e ás centenas, Sã,-o ,6's adventicios, que Da l ,'n '(1" 'Z t' fi Z�
_ ,z ..... v'Z'l:",zna -' ao mys zco ,U gor, 8u1'tiu, e:fl:eíto !3 e ad vogado ,de Santa Catha-

não pertencem a partido .algum, tlcando sem- A'· beira do sepuZçhro ouvir-me-ás, criança, .r:ina, o benetnerito Visconde de Ouro 'Prete,
�re ao lado do maior numero, reforça�o as; Cantando na guitarra 'uma cánção de amor! ,dentro na lei, soube resalvar os nossos dh'ei- Minas de_ canHão, eui S� 'Cathar{na,
fileiras da facção-'màis fú!.te. Hoje vptam com

E�geniQ de Castro tos, dirigindo ao, dr. André Cavalcanti, rela -

Parece que o nosso 'Estado tem' caveÚ'a de
-gregos; amanhã-sLa vrotoria se pronunciar a tor do feito, uma petição, reqllerenuo: 1') a' b1l1'fO" um sestl'ó fado que lhe impede o eyo-
favor de troyanos, éIles taJllbem estarão ao intima,çãa ,do governo do 'Estadõ ·vencido;' pa- luir:, pelo aproveitamento de suas riquezas na-
ilado�destes. Miseraveis escravos ,de uma es- O nosso anniversario I'a, sob pena. de revelia, se apresentar ua pl'i- turaes, tão abundantes""e cJlbiçadas. '

!tupida e torpe covardia.de v�ntad.e, seguem Illeil'a audiencia do Supremo T!'ibunal; afim
- Assim, 'quando no Brasil s,e andava á cata

· d ... anprovar arbitro que COl1J'u,\ctámente com .

á maioria, impel1idos pelo .aguilhão do medo,' Entra o Novi.dades no oitavo anno de exis- •
, de carvão;, q'r:.e libertasse o consumo internu

o escolhi,do por Sa�ta Catharina e, um tercei-
<como carneiros que correm atraz do rebanho,' tenêia',

1'0, disignado 1Je10 J'elator, procedam á dentar,
das exigencias do productor inglez, vieram, a

E' di' "�'t t"_ � en'cont.rur-se essas minas em terrHorio catha-m tllJ). os U tlmos pK::I os" que s� ra- As luct,as do ,ultimo anuo percorrido, im' ca""ão e medi-ção da-linha divisoria, nos pon-,
, " . '- . • rinense, no sul dó Estad'O, mfülicipio de Tu-varam nf'!';te municipio, assls�QS á segumte, pootas e anl"[nadaQ toclas 'pelo 'de�el' qll'e na-li tos em Que não esteia, i,ni.Jludivelmente deteJ:." l' D b "d

"

,

_

� o ,
.. J ,)ar,1.o. eseo "�r�a essa Lonte ,e pqueza, era

:sçena, �m que vae, pintado,
-

aó vivo, o n:íodó' minada', 2') expedir ordem ao .J·'niz secciom,tlqueremos trahir, foranj sem duvida os mo· de presumir que a aproveitassem, De -

facto,:e ser e de agir .de um desses repres:entanteil méntos mais agita.dos d'esta folha. _

do Paraná, para que faça intimaI' o r�specti, 'algul\}(1 CÓUSft 'se fez. C011strnill-se uma eiStra-
,'''o's hllml'ldes', Era no distrHo de Luiz-Alv�s, vo governo, por seus 'Orgãos lezaes, do iniéio d t','

_.

l'a d
'

u "', N
_".

1 I' d
. � - a, 'éx ,1'au,I'U-se o carvaoi cUJa 'lua I,; a e, por

� o elel'tor um, l'ta,I;'�""" �ustrl'aco', B,"ter.a-lhe
,- ,ão somos um JorDa pessoa -18a o na lUIS da execução,' 3,) intimnção do supplica,0.0, 'pa- .

d' 1'- muv <Q U ,ser tua o as ealllac as superficiiles. deixa-
'.ii porta um 'cabalista; a -pedi,r"lhe o voto. Pro- sã,o- subalter,na d.e servir e z._elar interesse� l'a VIr, no prazo legal, offerecer o 'que tive)' va' ainda algo a, desejar, 'para qlÍ� pOlldes�e,

d it bem de seus dIreitos.
'

,

rluzidos os .argumentos suasori'Os, o €leitor: priva os. COI1COrrél' com o i'\.lmilar 'importado, D'ahi o
,

Extranho' 'd t'd
'

. .

orbi
Este requerimento foi deferido pellllilinis- desa,nilllo,- 0- lamentável ab,wdono das obrasmostrou-se satisfeitü:;sÉIno .com ,a orientaçã'o' a VI a par:1' arJa, 11111 cUJa tro relator, e_expedida precatoria ao J'UIZ �ec-. -, -'

-

,., ·iniciadas,<exposta, fazendo prote�tos de <corriHgi,onari;;-, ta entretanto se contem, por a,ssím dizer, to ciom:l do Pamná" p(tra intimar o ,respectivo '

,
"

- Fil'araro, assim, aEl minas, por longos an-
, mo sincero e 'Convicto .. Ch:egou mesmo a -afi- da a activida,de mental do Esta.do.; sem filia- !l'ovel'no d'O inicio da l:\xecnçã'O, O dr. Cost,a.

� .. nus, a uormir sob a capoeira que as avassal-
ançar, que .a nec:essidade 'de uma remodela- ,ção sectacria, o Novidades !l1Ull-ca. dissentiu di; Carvalho, ,J'uiz federal, dell.o seguinte despa_ I í. d

.

I t b II 11' fi
_

• �,m, '

estrmDl 'O o �a:l, lQ qlW 'a I ,zera li

ção nó gov-erno .já se 'fazia 'sentir, como unico alheia
,--

coô(1ucta, 'nu,llca hostiLisOll b-omells e <;110 nos papeis 'referent.es a essa citação: «A-, 'praço do mineirtl,
meio de nos .salvar da ruiM, -e da completa f' ,

d:f
' Conclusos,» 'E, depois, por�elegralllllla, p,e- Depois, DO ministt'rio_do dr. Lauro MI'il-, ", actos, no. proposIto' e avorecer é aprovmt:Ü', d' I'

-

f
'

_."

...1,esmoralisação..
.

- lU lCen�a e poz-se ao resco, para' eVItar I "'a ússas J'azl'das 'd' I tou
, 'a quem {) inspira, Icom a lisura de

-

que deca- d'ssab es e com1)lil1aç6es ,er, LOI" Dl " examllla as pe o no a·

Assim falava, co�' .calor oe, 'en'thusiasmo, ba- , ç d
I 01" ,_ .. " " vel protissi'Onal norte�americj1no" dr, White,.' , " Inram os nroJessos o sy!>temn., farta,mente Consta ao Di(l.1"io da Tâ1'de, de Curit:v, ba" 1;<e do D0 pa'to cabelludo a maneIra ''''e quem

Y .

que, em seu, ongo e criterioso'-; re,latorio" fez'.'" n ',,-,-', ,
-,

,

'

, .y;
" ,

que,o gov(:)rno paranáense vae oppôr ,einbar-desafla os :adv,er,sarios. "Então, it�quidu satis-' vlllgansado. ,de ",construir a ,vida a golpes de � sentir que as minall de Barro Branco eram as
l!,\lS á execuç!1() fia sentença. E' esta mais U1Il3 Ih d B '1 d' d.c b"., 't

.

to 'l'erloc'ut t lisonJ'a impertinente e de trausiue,ncia indeco- � me ores o rasI, po en O--Lornecer 'rlquet-
,

..elo o mexper' ll" ,', or, POSSQ 'con ar � tolice que commertem, Para arbitro, pOI' par-
a

' .' ,." d. d
'

' tes de' qualidade' superior, eguaes ás illlporta�·com seu v<:>to., no dia' a €lelção." rosa, e C{Jll1 o Rl'",Or que eseruou os venCI, t� do PaJ'1!.;:lá, eleve ser escolhido, segundo te- < �
,

, das da Ill�laterra. Para isso, bastaria montarSubitamente :a rude -physionomia do tyro- dos pelos desenganos que desfribam a ener� legralllmas do, Rio, o general- Belarmiuo de
no locàl uma fabrica.- appai-elhada ao preparoa�z se tr:ansfigurQll, Nas f�-es, rugadas 'à mo- gia, .estiolam -a vontade e atiram a ,essa fr�u- Melldonça. de briquette_s.

do ,de verg;aminho, ,contrahidas em rictus de xidão' e isolamento mOl:al ,a Que se COIlven- Feita essa auspiosa revelação, .espera,va-s'J•

t' d �- .' 11:" A 18 do c6rrênte,�realisar-se-� em Es'cal- fi'<cre mo, �
.

.esen...",u-se tlim 'sornso 'amar.e o u_e' I ""'---" d ,,,;.' - ..., que, aI m" vIessem a ser "proveitadas as J'a-CI.onrnl ,c lalllwr o' e";;<t.UG
'

os ,SC€,j"uICO'S e nao '",ados' a festa de Santo Antonio \ii
..

:saloio boçal. E, :abrindo .a, bocca orphã de ,den- �

,

"
'

, zidas de carvão, em' Santa Catharina, Mas,passa, porém,.' de tára especificaG@s'fracosf'leso disse, em V'el'ffiiculQ 'llracárronico oe 'estro: COIU pro unda magoa de todos os catharineri-
.e _infelizes.. Curso ambula.nte de lacticini�s'. '

'a t' d' t'_ ,piad0: ,"Má -lJuantJo a meo voto, ,ha,vemo ,de - ses, s cousas con llluaram como, ali es: ail

vendere ,nà dia.da inleição.. Eu acompanho
A@ invez, porta.nto, ;de penitenciar-se, esta PDr estes dias, deve chegar do Rio o pro- galArias abandonada" á-C"àpoeira.· _'

,

:sempl'e la majoranza.�, por,:J:1J..ais que o p'ro-
1-olha nliti fica , sem, vacillações, a sua 'passada tessor sueco Emilio Thantsen, imcumbido pe-' No entretant'O, no Rio 'Gnlinde,'onde §!e en-

d
.

I 1 lo mini.ster·o da Agrieultura -de 'dirigir ulJ! contra carvão de qualidadf1 inferior ao d'as ,mi-
, pagandista: procurasse demotlstrar-l)1,e'a sem- 'Con ucta, Ct\la '; in la, dizemol-Q ma-i s., ileseja -curs'O ambulante de lacticinios, nas c')lonias nas de Barro Branco" tez-se -desde logo (Irazã'O desse criterio, o ,convicto eleitor perma-! prolongar nos ,nOY:0S tempos ,em Q:ue wae en- "d'este Estado. O curso tem por fim ,ensinar aproveitamento uesse' combustivel, nas minas
neceu :tlrme no indi_g.no proposit.o ,ile fazer txar� :)?l'aticalllCnte tudo quanto de relaciona com I) do Arroio dos Ratos, municipi.o de S, Jero-

Mentis! o cidadao
-n�n fi humilde!

,
-

Sympathico e catità, appareceu-nos, quar
feira ultima, em seu 2' numero, "O Vagido.,
periodico mensal, dirigido pelos alumn'Os do
-Lyceu Iúfantil. O novel collega, como jornal
sinho· escolar que é,- está a. merecer os nos
sos mais francos e sinéerós applausos, qUl="
aqui, traduzimos I1b desejo de ver-lhe gJlran
fida lQnga e prospera existencia.
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, "O sr, J08ê Mariano Perzeíra, proprietario do
«Royal-Club., teve a gentílezade presentear-nos
com uma caixa de tablettes de marte, prepara-'

No vapor Anna, chegou, sexta-feira ultima das, .em Curytiba, ,pelos srs. Henke & C. As ta
da capital do Estado o sr. dr.•' Henrique Ri- blettes de matte constituem urna innovação, utí
chard, recem-nomeado promotor publico des- .Jissiml! e aprecíalvel. Dispensam o proeesao de,

-ta comarca, já tendo assumido o exercicio dg morado e incotamodo do preparo de' chá, bas

respectivo cargo.
-

' tando, para que obtenha uma chávena <lesim sa

porosa bebida, co1101<ar na chicara aura tablette,
díssolvendo-a em !lgua a ferver.

,

Agradecendo � ,delic�da offerta.ao aaguramcs",
sr. Marian� Ferreira, uma euspicio&80 venda de
-tablettes, pois é certo que a boamercadorla for-

�a o consumo: f
,,'

Na estação de
'

Aquidaban, município de
Blumenau, foi creada uma agencia postal.

(I

�,-mo:: <Â"rÍt"arn.-�e galcri� e: o, carvão come-l bar-lhe� os valores que_ eOlDeig; traziam; que- um formidável dislate, deixando" de apoiar
�c:m. :a 'et'l' �xtm(hioo! A. e3I}1,r«\\l';a desenvolveu-, 'braram as vidraças no- eartorio do sr, Augus- uma medida tendente a salvar do anníquilla
:fie m�idarnente., .l���®tlwd.�, :(li,a a dia, a to Thieme; espancaram o sr; Ramos" velho mento uma dàs princlpaes culturas do muni
:sua ':}Jl'oQ.I1ICç�1., J'I.�l'ld!t., b� pouco, o sr, dr, pobre .e indefeso; emâm, completamente em- cipío: a lavoura 'do assucae.
lHor'ta lBalrbOFa, w<nmte da ct)lllp'anhia -explo- briagados," percorreram as ruas despolieiadas.: Em quaiquer hypothese, ,o telegramma do

i'allm:a;, 'COmpr()� 29 fiI,ilhõe'S de Ille�ros qua-: comtrborda de vandaãos, aggredindo e rou- sr. .Boettgec é -passivel de critica. Na ngrl
Idrad-os 'de rerreH()� :;t(l.]lIecnlel'\ ás mrnas, seu- bando a quantos viam e encontravam. ' cultura, como em, qualquer outro ram? de
'00 a transacçãe feira POI' 2no contos. Essa attitude selvagem, dos, Iacerr igivels .activídade IIU�aJ1a, a reunião das forças pro-

No i�teri6l' das iuiaae funcciona accaaã- ex-praças provocou. justa revolta por parte de' -ductores constitue o unieo meio para conju
luente uma Iocomotiva e4ectrtc-a,,' movida por, alguns morndores do Iogar, que se dispuze- ..rar as crises que aesoberbam o trabalho. Vi-
111m motor aocícnaate <de '12 cavallos, traba- ramo a corcel-os para bordo, acossando-os' ás ribu8 ullitis: é e deve ser o Iemma da la
!hlUldo .\numa '!'i;l1ha circular de 1�020 metros pedradas, Os desordeiros, desgoetosos-. com voura.

de rertensão.,�J� começaram, com bom exito, aquellas rudes amabilidades, foram recuando,
:aA sondagens de exploraçêe. Fala-se na pós- para o trapiche da praça da Matriz.
sibilidade de ee reorganizar 'Com mais avulta- 'Sllooedeu, nessa occasiãó,' que aIguem,_pro
dos capitaes a 'empreza preprietaría das mio' vavelmente para se defender, diéparou con

tras" que talvez passe {t pertencer :a um syn- tra � grupo varios tiroe de rewolver, - .índo
dicato extrangelro. SerÁ assim mais uma in- um pro.jootil,attingir o preto , J(lsé Antonio
dustria exteaotíva que, pela _inouria adminis dos Santos Segundo, feriado-o em.pleno peito.
trativa d� nacioaaes, passará. para mãos , in- O ferido foi transportado para o hospital Lloyd Brasileiro.

glezna ou ameriçanaa. _' Santa Beatriz, onde ainda se acha em, trata- Disseram-nos que OI!! vapores do Lloyd Bra-

Vemos, pois, que no 'Rio Grande, oade se mento. Aberto o competente inquerito polici .slleíro, da linlla Rio-Rio-Grande,' voltarão a

-eneouera carvão de qua-lidade i�'ferioll, a ex- al, nada Il<l ponde apurar, no. tocante ti auto- escalar por este porto. •
'

tracção desse,pl'ooioso combustivel está sendo ria do. acto criminoso. Depuzeram varias tes-. Essa 'deliberaçãu da gerencia da importan
feita com vantagem, promet,tendo/ tomar em temunhas, JDas' todas eUas, nada tinham, v'is, te cOnipanbia nacioUlil de navegação, parece-

, breve grand-e desenvolvim"nto., to nem 'ouvido., O, proprio. José Antonio., dos' nos do maio.r acerto.
No éntretanto, em s.a�t�Cath1trina', as me- Sant.os, nas- decÍaraçõe", que preston,dill- T<id08 sabem que o maior porto de ex-

lll'9res minas de �rvãwtb!:asileiro continuam Be não !!abêr quem.o alvejara, podead.o ape- ,portação catbarfneuse é ,o Itajahy. Não s�
ao abandono, -confiadas á guarda dos repti�, nas afilUlm que fôra um. homem alto"que ,ves- po.deria, Po.r isso mesmo, razoavelmente ex

-

misllravelrnenie desprezadas. E digam ainda" tia camisa branca. plicar a conducta que levava o_Lloyd Brasi

°'ijue o" -nosso Estado não tem caveira de burr9 !' "D{:)8se modo., malgrado 01i1 esforços empre- leiro. a abandõnalco, em grande parte, negan-
_;

,

,gt;\d.os pelo sr. delegado de P.oHcia, para fa- do-lhe a vIsita dos vaPQres que emprega na

/ A jUp6-'1)ul<ltté ji appar«eu na capital de Goy- zer luz' sobre o caso e desc.obri! o autor d'es- linha regular do Rio de Jalleiro. ao visinho e

azo E,pibi-ralll-na quatro senhoritas .daquella so, se estupido delictJo, o. crime Jic-ªní impune. prospero Estado do sul.
<eiedade, acolOpan'hadas de um cavalheiro, paI!- Gozando, ene SÓ, o favor de nma forte sub,
-seando_pelàe principaes ruas da cidad4\ e des- � dias d'esta �ana, sahirá á luz da venção dos cofres federaes, o Lloyd" Brasilei-
pertando, no trajecto, lo curiosidade do pu'Qlico, llublijdJlde O primeiro numerõ do TyjJograplto, ro, mais d.o que outra qualquer .empreza, deve, ,

Com grande 'affluentia .de fieis e sQlellni-
tque as 'ilpplaudiu.' "

, pe_ri'Q.dtco, bi-mensal, redigidQ pelo proyedo !le achar appíuelbado a concorrer com Oi! va- dadade, realisou-se, hO'i1tem,. no. district(j' ,da
Aindal/segundo 1) Estah' de Goyaz, quando nf,;-.",,_"'..... �E4

.

d Mi d' " Penha, a tradic.ional fe&ta, dó D. tspitito santa.
aqÍlell� senhoritl\ll transpunham íIo/pont� da Lao-, .prY'�

.

"':;:rema' e
_

ran a., poreI! flue, .ordinariamente, oorregam n'eete .

pa, cujo eoalho s" achava jlWcado d.e petalati� porto.
:rosas il variegádas 1Il0rinhas,loram recebidSlil P ,NQ�s fal!alS em B1umen8l!' Fugir 1\ essa concllrrencia, ,wmo estava

uma enthusiastica e reboante salva -de palm,fl.S, :_RectHl'cand.o a n"ticia oque, em nosso ulti- aconteCéndo n'estes ultimos ��mpos, é que
que partirull de numeroso grupo de rapazes,que' mo mUÍlero. demos sohre a pãssagem de no- 'nao podia deixar de-stlr curioso... .

formavam duas extensas alas. , ," 'f:'
,

d 'd' C''· 'E 'd
P I I·· lAt'" ft"'par�en e fi'r' tas alsas ao paga or ' a, ruxa cononllca, e
e o que se' e, & }upe-cu v, "" 'Or vv ' • .

,,' '.

.1l10u-se na capHal do Estado lia Goya,z, até ul- Bl��ena1J, temos a mformar 9ue a quantia
terior 'deliber�ão da Moda;, a11\ levada _pelo experto depOSItante fOI de um rteiro ,dá Cunha, ,auxiliar da ;commissão de

,
, \ conto e qlli�hentos mil réis' e '-não de trlls melli,oramentos deste porto.

Dr. Pedro ,F-erreira "ti 'Silva. e01'ltos, como, por engano, ,}screvemos. _

Em ,Papanduva e em Itayopolis, Paraná,
. O passador cai.Dora é um tal sr. Ztese..

'.. um bando compósto-de sete homens arma-

E BI d h
'

b
' Colonia orphanoldgica, em Brusque. d t' d t

'

t 'd 11lU I 'Ilmenau, on e se ae a'Va so os-
mer, ferreiro -residente em Warnow.'Apezar de o§l a e aos en es VIve a erronsan o'aque, as

(1)uidados do dr" Sappe-lt, seu, medico. assiaten todo seu atilamento,' este sr. revelou-se de O sr. dr. Bento Portella, digno juiz da povoações com actos vandalicos. Além de tu-

te, tallec6u, qua'1:ta-feira (lltima, victima de uma estupi(l�z á toda prova, pais já tinha comarca de Brusque, tomo.u a si a louvavel do 9inda são passaddres de notas fal,sas-á

�nfermidade que irrompera ha. cerca de tres
entregue o dinheiro ao empregado, dit Calxa, e patriotica iniciativa de fundar no' visinho força, ,po�s, compr';ld Iqutlfluer c�u�a, dãoJm

mezes passados, pondo-o, destie lo.,go, �m esta- recehendo a caderneta de voÍta, feito n�lla o municipio uma colonia orphanologica, á se- pagamen o uma ce ,u, a ,
a sa e o ngarn a ar

d d
.. "

f: '1' II d 'á'
'.

t' 'M' S
troco em notas legItimas.

o e lDspn-ar rj;lcelOS a sua aml Ia e aos respectivo lànçamento. Depdi& de Zies6l�er me lança as que J' eXIIS em em .l lUas e
,

.
',' ," ,

seus amigo�; o dr. P�dro Ferreira e Silva, se t�r retirado, é que o pagador veio. a1ç.on- Paulo. Alexandre Moleri, o' «Velho Verdureiro»,
�llnerintendente do 'lIlupjéiPto �e cli!lico l1'es'ta, van'cer-se qÚIl qS nótas eram, falsas,' illdo:, pior • l'l-ata-se de uma i;nstitui-çãlo. utilissima,o.n- co.mo.o otinhn.ru· alcl�nhado, por se empregar no

'Pid�de_ "

"
. .- esse motivo, ao encalço do. ferreiro.

, Este, si de 08 OI;phãos desva!i�los encontrarão acolhi: commercio de legumes e tnberculoM, deixo ele'

.. Nascido no, Estado da BaIH�, na academm havia de negar, -confessou sereDl snas as ce- d.a, scndo-lhes allí ministrado o enBino prati- existir, segunda-feira pa.!!.sada.
'

,

de medicina de cuja capital" se gr{l.duara em (lulas, dhlendQJ porém, que as perdera. co de' agricultura. Sabemo.s que o SI'. dr7 Por-

scit;:l1cias medieas, () dr. Pedro Feneira viéra Sem :.mais embargo.s, deram-lhe ().' compe"
tella Já obteve d'o governo. do Estado a ces

para Santa Cat,barina iniciar a vida publica, r.ente .destino, mett,endo-o no xadrez, onde, são de dêzL lotes de terras, no Ribeirão do

tendo ,fixado d.om-icjli�·,n'esta Cidade, onde'
por .certo, estará meditando na, insolita estu- Ouro, oude a colonia deyer:. ser localisada.

veio a çontl'ahir matrimonio e oonstituir fa- 'pidez de seu acto 011 consolando-se, talvez, E' :de eÓ'pemr que o governo federal au-

milia. COJD a lémbunÇl1 de que o famoso philoso- xilie essa Dobre iniciativa, á maneira UO HOSPEDES VIA.fANTES' _'o

Na sua Io.nga vlda' (llinica, pois durante pho Diogenes, autes de aIJ(lar ás voltas com que fez, em relação ás� colonias orphanologi- Para o Rio seguiu o sr. Gracilian(i<Mü.ller,
vinte e cinco annos fo.i o medi�o lFesta Ci-

a philosophta cynicft, .foi tambem pl\ssador dt cas de Minas e S. Paulo. Com, essel fito, se-
digno escripturario do The�ouro Nad'élial.

.lade o dr Pedro. Ferreira -conquistou grande d t I d
.

b· d
. !ruiu, no Anna, para. o Rio, o sr. dr. Bento

'U _,. . ,moe AS a, s'as, sen o ponsso o pga o a eml- " -Visitaram-nos os srs. A., Montenegro., agen-
,lDumer,o de a'ffei",ões dedkadas. -d t' S" Já é I I POl'tellil, que IJletende estar de regresso., 'em

d h' d P'd' dY grar e sua- pa na mope., um CODl:lO O. te a compa� Ia e seguros reVI en.cla o�-<�;,;"Desinteressado dos proventos ruateriaes que meiados do corrente mez. Sul, e M. Leite, represen{ante de vanas fll'- ,"

poderia naturaln;iente tirar _ da sua llituação Louvando, sem !"estdcções, o feliz e' pa- mé}-s commerciaes de S. Paulo. '

d·
.

h' d' O "Seculo. denuncia que o sargento Rufi- t' t' t t d d'
..

d
.

do me 100 umco, a tantos'annos, , e. um
no Souza, carcereiro da Ilha das Cobras, foi ri? ICO en amen o 19no .1U1Z, eseJamos -Deu-nos o príi\zer de sua attenciosa VISI-

municipio' de gra�d"tl, ,população, .com{) é o Ita- accusado por t'estemunhÍls, de ter lançado' cai que chegue a boill termo, e que est� salutar 'ta o sr. Ezequiel Tavares, clIstilJç_to advogado.
jaby, o ex'tinct-o foi, de fáct.o, u� llledico hu- e acido phenico nas solitarias d�queile ilha. exemplo, essa, belIa iniciativa venha a ter '-Do sul do Estado, veio nq:�fJupiter" o sr.

manitario. TiIlliRdo Of!. meios de ,�Ilbsistencia Acrescenta o mesmo, jornal que aqueUe sar':, illlitado.res, pára feIicidade dfsses po\Jres 01'- dr:. Gt:,ilherme Abry, pr9motott>ublko de Bi�
de outras-'tontes de trabalho, como e,ram' �s gente obteve baixa no dia seguinte afim, de phãos, que, poi' aM, andam ao des:amp�ro. guassu.

'

cargos publicos, rem'llnerados, dll �eplltado fe-, facilitar a sua fuga. -No mesmo paquete, passou para o Rio El

deral, de dep'lltado estadoal"tl inspector de Em dias da sem'ana finda, falleceu aqui o sr. dr. Celso Bayma, deputado federal.

saude do. porto, nás func-ções dos dois ultimos Co.nvenio assncarei-ro sr. João,Marquetti, estimado moço, cuja mor- -'-Vindo de Santos, acha-se a passeio entre

dos quaes. velo_ arr�ate_l-? a morte, o dr. Pe- �ob a presidencia do visconde dé Qnis,8a-
te foi niuito sentida.

-,

nós o sr. Hermogenes de Souza; filho sr. Fer-

d F
. 1 Bando José de Souza. .,�, '.,..

'ro elTelrll nRO era C'I:mCO que. se preoccu- 'má, no Rio,realisaralll-se as sessões prepara to-
- ' ',' .

passe .com_ a paga,. ,dos seus servl'QO.s. As suas ri,as para forma"ão. do cCiJD.venio tedeute a 1e- Adolpho Bruna,o'I alguem por ell!l, sahiu pe- ,.·:-Reg-ressaram,.ge sua vi�geit(�"Ca.pital Fe-
d :fi d b)' lo ultimo numero do Pha1'ol a remendar algu deral o sr. José Gomes da: Ct(nh'�, ,adminis�

'Prescl"lpç�s,me lC�S)3�m ()�neCl asa,po. rea vantar-a industria agrico.la do assucar"ameaça- IDas explicações, tedentes,a provar a sem-razão trador da Mes'ri' de Reridã!;!' Fed�hll. c;iesta' ci-
8 abas�ados ,com, o �al?r. d��ntert;lsse,: em re- da dI! completa ruiull-, IlIU virtude da má cotaçãO da nota que aqui inserimos" extmQ.hando a Ill(f;· ,dadé, e sua

.. ex�a. esposa;' d,.·"'Esther Cunha.
gra, nao custavam dm1iell'o..

que este prodncto tem obtido nos mercados de rosidade com que se está procedendo' ao Iilervi- ,�Para o Rio tomaram passàgem ,no Satur-
D'ab-i porque, transportado de Blumenau,· co.nSumo. ço. de reparo das .pontes do camin�o da Plln'na, no o sr. João Capistrano de Sant'Anna, sua

:ao cll�g�r a esta. Cida�e, no rebocador da, Todos os Estados interessados _na solução o��a contntbctad�hPor ttulllle' se�or. Mixturando, exma. esposa e a senhorita Zillah Machado da
<Co.mmlssao das' obras do porto, o cadaver do .dessa térrivel crise têm pr,ol:'urado. auxiliar a

a os com uga os, a � o �r. �uns em coI!,: Costà.
'

,,'
' ,

di'. Pedro Ferreira, uma mult�dão de pellsôas nobre iniciativa da, S. de Agricultura do Rio,
t.ractos e propo.stas! n� nltulto .evIdente d? ,�i'a-.;_ -Esteve nesta cidade o sr: Heitor dos San

o esperava na -praça fi..cáes da matriz, de on- favorecendo<'ã monopolisação do Rssucar, afim
ralhar os �a�tos e Justtfic:rt" aS8l1� a sua ."lmpJi:r- ros" encarregado da Estação Telegraphica, de

d' h á
� 'd' dORvel, desl.d,laJ' fazend_o amda crer que a ;c(I.!pa, Camboriú.

. ,

e o acompan ou casa em- qu� resl la o .de melhor repl!tal-o. Pata assegurar o apoio, dcsS:1 Illsobta procrastinação das obras II execn- �, ,

-

..'

'extincto, á rua Victoria. de todos interessados nessa o.bra de inesti- tal' deva ,,"or attribuida aos fornecedores, que �pe pa�sagem para, o Rio, estiveram, sex-

O enterro do dr. Pedro }<'erreira realisoll- mavel "valor economico, o sr. pr!lside�te do lhe apresentaram material imprestavel para o ta-ferra ul�mlCl! entre nos os srs, tenent�s A�-
S" ás no�e lln"B'S"- manha- de qUI'nt6 6el'ra ,-.. thenor Mes,qUlta, filho do sr. A. MesqUita, dl-

, " " ....... �, ".-.' convenio resolveu teleg-rnphar ás d�vets,as 81l- serVJço.
lt'

'
..-

'te' bl' t d' .

D ' ... .

t'fi
.

t t r,ector das o,bras de me.l,hm:amentos do porto,U Imto, ,no Ceml' rIO. pu lCO, eom ex r301, 1- ciedades agr,icolns <los Estados assucareiros.", e�8e mono., plocuranuo JUS 1 càtlV�, eu ou
. 'st'" d

'

d J é d" d t 'd I ,'e Eugenio To.lIlois.
'"

'

'

,

',DarIa assl enela, �en Q >O ;rev� pa re �s solicitando-lhes -a adltesão ao accordo que se
eSVHtr apenas e sua pessoa' a au ona a cu pa,

F· 1-'''' d -h d
'

t m que t' 'sile ne"' ao lilenos de leve prova ' -.No 'paquete' An,n,'a re. !lF,:éssbu do Rio, em
OXlUS ce';"tII o IDl"sa ; e corpo presen ,e e pt:etellde' estabEÍlecer, entre os productores de

se 1\ e ,..... .
,

"
-

'v

re�ponllO '6" com 11 irmandade '00 S. Sacra-' assucar. 90 ,a sem-razão da IlClSS,!' !lri,tica, que ticou de' companhia de sua .gehtH_ filha Nazinna, o. sr.

" I�il" h d d
' pé, firllle 'e inatacavel, por ser ,inilludive!t�ent{' '!Augusto Buchele, escrivão da 'Coliectoria fe-

menta, 'Ue cruz a�...a, acomp;m a o o <la ao: Entre outras, lembroll-se de enviar tambem certa e verdIHleira..Agora" saiba ainda o sr. cop.· dera I de Blumenau"
ver aM á sepnltUl:a" It'nte a qual <O sr. coro-'

ao m.ultu,fve1·e,in ile Brusqlle um depac1JO tele- traetan[e q'Uu n6s na,da ten..os que vêr com o. s, E' 'd d d'
él E

.

l\1f"11 ",. ... ,1 d
-,:' - stlveram nesta CI a e, e passagem, 0$

31" i\gemo :lU e1', >ulguo 'VICe'gov.ernauQr o. graphicó, pedindo a ,liua adb_esão ao. couvenio. ,seus fornecedores.Perau_l;e o Estado e o publico ,é 'sr:s, Thomé Braga, advogado, e Julius -Probst,
IEstado, fez () etogw 'f.tlJle�),I·e." " 'A re-sposta,' concebida em laconico telegram- o sr. 'o. unico responsavel pela morosidade com .il{Ôustrial residente em Blumenau .

.-O"dr,. Pedro Fe.rl'eira deixa viuv.a e filhos.
ma, foi a seguinte:: /

-

que as obras de estão executando.
\ _

' "":'Distinguiram esta redac'ção com uma amis-
'Paz á melD01'i1j. do extincto... �

<<Não tocando conv-enio tlssucareiro' inte'-' Ou' quem sabe. I!.i julga que tres Illezes n,ao,' tosa visita os srs. Oliveira ,Lima e Antonio
.._

" 'bastem para' vlliC'im' os trabalhos de reconstruc- R
/

d' t' t f
. ,

d F d
"

• I.' _...

.

: ,resses mem,brmi ela :Socieda?--e, ,acho' dispellda-
'

amos, JS �nc os uncclOnanos a azen a

Esta resolvulo que em Julho proXilm-o o ma l'
.

K I ,ção de Oleia duzia de p(mtef;!'f ..

Nacional, e qu'e aqui estiveram de passag'em�
,

' ,-

ve pronUnClame)lto a respeito u turverem, De 'resto, acceite S. s. o nosso conselho: CUID- .

,

Il'-e.cltal 'Bermes ,da Fonseca irá' a Bahia, afim de, de BtllSque.
,
, pra com o. !leu ,d-evllr; trate pe activar,a p.xec:u para o. norte, a bordo do vapor"Anna •.

i'assistir ás festas 'do Ce7!lrnar'lo ;da Associ�o Boettger, presidente.» ção das obras que'contractou e deixe,s'e ue, an- �De Brüsque, esteve entre ,nós, O sr. 'dr.

Qommer.çial da 13a�ll: "

Não sabemos como explicar es�a 'insolita ,dar dj3 Herodes a ,Pilatos, amolando a pacicncia BentQ Potella.

d de c@nheciflos e "amigos" no estolid{) proposito -Em companhia do sr. dr. X. Mattos, visi-
'. '_ ,Os

' negativa da associação agrico.la, 'q visInho.
de tapa', () 8ól da verda.de, cvn:, defesas achalÍ)- ;tou'nos'o,sr.Adolpho Lima, diligente propa-

ll.ündalO<f ,do «<S�t.ütn(») município. De duas uma: ou ella não repre� boaua� e claudicautes. gandis-ta da companhia de seguros "Equitati-
Um gr,tq)ó ,dl' '-ex;prllças do ex<erc1'1lo, p!!-; senta a lavoura ,de Brusque.e neste caso de�

_ va�; S. s. seguiu, a serviço da mesma compa-
�ageiros de «8atll.rnl»>, que se' conservava a-, verLa' to"mar qualquer outra d'eD,-O-Il1inaçã>o" que 4

Do sr. Paulo Kleis, secretario da S. dCB Ati� 'nhià, para'Blumenau. ,

,nacado a� caes;' IUldon s<J.bbado peu 'ultimo a, 'não à de sociedaue agI'icola; o.U, si de factó radores, recebemos attencioso convite para to. ;_Vindo de Florianopolis, honrou-nos 'com
corumetter to.da sorte-de desatinos,_pelas ruas da' foi fUndada para se interessar pelo \;Iem, e, UlII,r palte nas festividíides que' esta assoclação sua vi!:Jita o sr_ Benjamin de Souza Vieira, di
cidade. 'Atacltfam os tran.seun;t;e�� para

--

irOU- .desen:v--ol;vimento ,da agricultur� .commettêti' pretende realitlar hoj-e ,e amanhã: 'Gratos. gno, tuperintendente municipal de 'Camboriú,

, Sahe�s que fi -emprezavde navegação Carl
Hoepcke já encomm-nríon nos estaleiros allemães
a constru'�ção de um vapor, destinado 'a

-

trafe
gar entre os portos de Florianopohs e RiQ. Es
te novo paquete �rá do typo dos vaporea da

antiga companhia Cruzeiro, tendo 14 milhas de
marcha económica e terá' o Domá de Helena.·,;

I -"

'

�:.. - .

.

O exmo. sr. d. João B�ker, digno. bispo
dIOcesano, esteve, em dias de semna finda"
de visita nas capeUas de I1h.ota e Bahú.

Com a dissolução do �Tru.�-Ao8' ?hospho.
ro.l" @ preço delit� genero de cóhsÍlmo, baixou re�

pentina\Ilente de.70$ a 3õ$000, por'L�lanto o sr.

F. G. Bllsch ,está vendendo. a lata !la phoa,pho.
ro.i ,em Blumellau. Ora, sabendo-tie que, cada la·

.

ta paga de �ellQ!o dI! consulIJo III- impurtal)cia de'
24 mil reIs, segue-se que fi.cam para o fabrico

apenas' 12$000, p.reço infer�l,lr 110 dI! pl;óprio custol,

.
Do nort� do Estado' veio o sr.JOlavo Car,

, Percorre eS,ta zona o repreSbntante da fabri
ca �e ohocolá:te .e bombons dos sre. Alfredó Pee.
soa & Irmão, estabelecida e� _Curytiba.- Sabe�
mos que este viajante fez \>O.us negocios, Assim
tratam 08 negociantes cathannenses o coliÍmer•
ció bóycottlJ.dor do' Par�ná. E ainda dizem que
solhas máod visinhos.

Eis a d�visa 'da casa' Alfreâi'/ilw: .

,

Ganhm' [MUCO pam vender mu-Uo. Nã_o tem

ri'val; é a vóz do povo.,
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Do 'Corre: pundcr;t· ::

�
..:'. - '. -

.

ser construida
.

uma igr,eja catholíca, em MOl'rO!do-conselho. senador Monis, general BerteauxlPreto. ' ,,' .e mqritas]Qutras 'pessoas, que assistiam aqnelle
--'Foram suspensoans trabalhos de construc- ·sensàcionaL,'aid., Na occasião da partida dos ap

ção da ...Ia-ferrea, no trecho de Rio Negro, " parelhos, suceedeu que o aeroplano do'

aViador',-Na 'laade de <69 annos, falleceu, em S. Ben- Train eahisse 'sobre o. grupe em se achavam Mo O MATRIMON�O E A ELECTRICIDAD.E
to, o .sr, �at'hias :�,rass. I,. , .' .p,is e' o: minístro da Guerra. matando este e te: Numa' serie de conferencias; organfsada-No .dia 8 de junho, deve reunir-se o tribu- rindo aquelle gravemente. Este desastre é até '

em' Londres pela Sociedade de seuhoras affei-nal -do Ju� da com�l'ca -de .S, Bento. agora Bem (:xeinplos, dadas as ci.rc,umstancias, çoadas ás investigações scientificas fez ran-
e '. -,- em _que_occorreu. O conselho de míntstroa, reu- I' _ ".

'
..

g
. �o dia ,5 de 1l1P.7, ]l,n's'i'C!8 ,,��,�Jltrar, inai� 11m

Q l' f. '.' â 'r (J,
.' n.i.ndo-sJl 1')0'0 a'p6r:r 'este Iamen tavel aconteci; I'

de sens�ao a descoberta do sr. Baíüos.

:anu�YerSarlO, na s�nua JlI��Ia"hstica" .completará o
.' .!be1 ,e�s aze,1 �cpnom�a e gosctr,sa'!f e,

. .om_-" meato resol�e.u- entre ar interiuamente a'. asta ,_

. Esse invento consiste em' uma machína
.

Nov�d!1/l1e8 .. 'E' motívo de Jubilo paTa todos'aquel- PHI,t .s6 n.ti A?,t:1 edll.;JIO. E' Q'lLem vende ma1S ba-, d G' '.' . Cr
g,

fit I d tP d' 'que segundo o seu autor ii capas de fazet' o
• "

..
' �-:.' .' N '11 d'

�
• t . d ta

.

Vd d'
. a uerra ao sr., UPPI, luar a pas .a o .' _.' '. ""

(k�.que. o',:J.ccdm e ,apre;ci..m';t·po�,q,ue,,0)D ov� l�de8, ,H� o.e 'fl,8neHI8 e . ,(lua! a tr.
- Exterior, decidindo fazer os funeraes do gene- diagnostico seguro de ;!l1'lalquer soffritnento do

IPeca ·s'tfa: 'in ependencia, cn eno 'C 1 panna I a�
" B á

'

d' E t d
,.

h
'

'

.

di
.

.

... ....

.'
. ". to 'i sym'pathia 'po'"",lar' con- �. -- rar erteaux s expensas o s a o.

" orgamsmo
. umano e ln icar a Influencia po-"",e, ,.em se lmpos .... - , " , ,." " �.

-sfituindo UI.TI 'dos uleIhores. elementos do jornalís- B·· o
Portugal sitíva ou �egatl.va de c�da_ lDdIVld�o. "

mo catharmense. COlD antecipação, embora" en- flJ.sq,ue Realisou-sé, n'o dia 25, em Lisboa uma gran-! .

A presidente da sociedade predisse ao ma-

víamoe os nossos mais slnceros parabéns ao coa- D
.

30-5-1'91,1'. ,�""d.e .. !leunião de representantes devarías aggre.'!,.ravi.lhoso invento um futuro mais admiravel.
.

.

O correspondente-: .�

. �ef::itu�db pala'l:1.i.no, '�esejando-lhe ainda _maio·rel.' .' .. i,niações,}U)'porbl[lte�, na ql�al }icou �esolvido re-.: ElI� ,attribue a causa do pessimo resultado de

ifelecldlt�es .e, :-'ICtonas na., senda, ,que ta? bem
. Est�ve .ímponente a recepção do exmo.. _!Jl::" ,�lam�.� do_��v_ern,?a,reprJl8SaO immediata da carn- muitos casamentos ás _influencias magneticas

teu! sabIdo, trühar, como verdadeiro � aC�.lvo de- bfspo diocesano, nesta villa, Ao encontro de s. panha_'reacclOpana_q.,u.e _t::uto mal está' cau�ando dos' esposos da mesma natureza, e., por isso,-.,fenS0r dos mte:{'?�es (I_o povo e. enth,lls1�shco pTO- -exa. foram mais de 100 cay�lleíros, que aguar· á naçao .portugueza,,· , , ", . incapazes de se, ass'Oeiarem.
pugna�or da Clvll1saçao,.progress() _e·grandeza.da daram a chegada do virtuoso pl'elado na. ponte -:Os J'0rnaes pubhc�m notICias alarmantes 80- P .' f t '

. -

f: Ir
.

. Pai ria extremecida,
.

"
" da 1<imeira. Fez n sandação �e boa. vin.da (I' �i''.� Jj're"a situ:;tção em PO(tugal. Dizem que no Por.- �ta o, n U'1:0, s� � lUvent� nao a I,ar! .0

Sej3J-nos- tanlbem permittido .que, p4;!lo anspi- dr, Bento Portella, digno juh. d'e direito da' co'" t() reina grande agitação, tendo diversos subiU" apparelhoslUho p61:mlttuá ao.s Jo.ens «pGS!tl
OC)ibSo. facto, ev.vi.ernos, da no.ss<J, "hll11iilde' tenda marca ·respondendo.�lhe s, lixa:, 61U breve mas'bri- tos jnglezes,- alli residentes,/pedido ao gabinete vos» encontrar nOIvas negatlvas e vice-versa.
de, tcabaiho, um apertado' amplexo aus·. talento. lhante' allocução,

.

'_ -':, �b.dfannico
_ e!lvjass'l para: aquella ,?illade, um navio' Assim haverá «p\ls_itivamente� a P;tZ domestica.

:S08 irlJl:'i.os 'Ko.nder; a I.ydio Barbosa e Tíburcio Dep:)is de ter ministrado. a chrism,a a grande� _de gnerr:o antE de pretegl'.l·os, '11'0 caso de subita. OFFERTAS CnRIOSAS
'

de Freitas, fundadores ,e,' sustentacülos de tão numero de fieis, s. exa, visitou as capella;s ,de' ,;Lltilração·.qoordem.'
.

Q h f, 'd
_

dI',' d'e'-iimportaite .hebdor.aadario, ... Porto Franco e Guabiruba do Norte assistin'qo.: -o. Jornal' «Daily Máll>y refere 'q,tie os portu- ,

c e e a secçao e >g.e� o�la nm mn-

-Os uItimos .melles a-qui têm trazido a -po� tambsm' á tradicional festa de N, S, de- A'z�m-' :guezes re-siqentes .
.em Londres receberil.m noticia seu �a Europa recebeu Il:'Ylslta de um hom�m,

pulaç�� n'u�a �:r;an-le <tppr�hensão Jl�!� ?ia de-I b,uj�, que este anno se revestiu dé extrarmHna: 'i:cxformando-os: de <ti�e a contrõ.,revo.luçã? em Por- q1Je la. offel'ecer um!!>, pedta..:.?u, m�lhor, (�lto,
amanha, pOIS, parece, que, um ·-eSplTltO JlJau -na' 'lmponericia..· tugal eBtá "sendo cU,1!ladosamente orgamsada e l'e- Um pedaço 4e madeira petrIfi�da que tlllha
transpoz os limite� d'este ];j..bo�ioso �unicipí�,) -�f_J �ia 25, teve logar a to?an�e cerim'_i)tíia �e,:,tar,á 'bl'e.v�m��te_ em Li,sbou, Segundo a no-' uma forma partic:ula�, mas�'l visitante não ia.
;arrastando e· seduZI,ndü ,ho.mens a pratIca de _31'1- da Pr;melra Communhão, que fOl.llimistrada pelo hela do mesmo ,Jornrrl, o slgnal .de alarma s.era ofteI'ecer como madel.ra nem' como 'pedra, <<Isto
n:eFi :evo.ltantes, �epojs d? atteníado á Gasa do exmo . .sr. bi'8�,! Diocesl}nc;> a 116

.
neO-COlllmlln- daçlo ,pelo� 'mon(\rehicli/s, do Porto,

.,'
é. UllL.figaqo-dizia-O senhor o cha'mará um

-

.,vlgal'lO, na parochm do RIO Cedros, ao??, Uma gandos._. .; . _' J.' .. _' . ;:. � .
,,:;,.:-Partru :gaI;� a �Ulssa opoe�a G:u�rFa Jun- figado animal, ruas eu sei que é 'um figado líu,bomba de il-ynamlte estra,gou aquelle e(hficlO de .....Parece assentaJ.a a crea"ao de uma parochm quelro, ·que vaI assurrllr ,o .cargo de HIIDlstro pIe- .

'

s fi.... d
.

,p'

.

. .'
.

, -'- .' - ." � . ,.', "

," .' , mano 'lU ao meno· um gauo e macac'l.tal forma,-que tem catlsado a!,lmlraçao haver sa· em Porto Franco. "
'.

'. u�poteuclar:lO Jupto ao gov.efl�o daquell_!t R�pu- P t
1.- ,'.

E' d
- '.- .-:. .

hido. qnasLilleso o padre. M�é8tus,. deu-se - o < .

.

_ .;, .'. bEca.' '.

", e� e�ce a um prImata. um �s a?nados
mysterioso a"sassinato de Paulo Andrco:1, .no p,' "'.. _'.

I t'.' c
. ., b' d"

�

, .,..Fal(eceu o conde de Arnoso.. -, : .IY1tlS lmp.ortant,es entre os que se
' reahsaram

Ribeirão (las Cabras,;,'o'.,qual, dia:s, àntes, sahiia'l .al a ,cu,ral 8czoer, mo e� ,�a8.e I_e res. e:e�e,sf. ';_;No',I1ia 2.8; ,r:eaU-aram-se -as eleições para de- nos ultimos ann'ós, porque prova a aQtiguída-
d'e�t� cidade em d'ire!':ç,ãõ' .�o 'rr.:ro.ti1'bUd.O.-, .onde 'U8a.,;1-=::AGU� D1Yl

..

,PfA. Oura �er�(L;ç,-.J'ç�wa��;p�ta.:(�ós á.Constituinte, ;', '.' ,.
. .' de d�,raça humana, cuja e.x1stencia

é mui0
:�sl�.rl);, levando, em q.lllp'e:�oJ'. ,��_�.um� 'Cartl!'" ,P;er? 4$OqO.� :V�II,�eM!e na

_ pl,aHnap�·a.", Cl!'UW ':'.:.': ';" \-.
_ anterIOr á época que se sunp_õe.»:, ..

'

'C.h:lra d'e couro,._pa}'a mais :,q��s.ete. cl?nt.0s �� C q.tmho., . ,..,. (JitCl'eíB ter segumnça da exacta mwnipu--
.. O geologo tratou de conyencel' o v.lsitante

·.el�, que for�m a1'rec�d�!l0.s ,e n{lm�aâo. d.eposl . ;ação dos j'emedioS;confiança nos medicamentos? do que .0 qUI;) tl't1zia éra um pedaço d.e madei-
'tarto o dr. Victor Ro.nder. � refendo Paulo An- 'J' "1'1'"

"'-r:
'1>'" ' , • ,- "fi d t 'fi d

,Qreon prett�dia aguardar I!�' Úygar Ttombudo l!i OlnVI e "

'

'

lr�andat a'�I,a;' vos�a� )'ece�1.as na PI:a!maCla ra

O'

e na'l lll)1
_

ga o �.e rI �l! o" �la� os< seus

'ordem para efiect\1ar (i)S concertos d

..

i!' es�r:ada de A .,' _ ,','
BrasIl. de HeItor Ee1etra Ltberato. ar.,llmentos n.ao, aba],tr?m a copv!Cçao de�te.

,BluUlenau':"'Cudtyb;i.noB, que havillproposto con- «?0n;tpanhla Commercll�l �gncola
,
d� Ita- ,�

� ,Um am��!Callo troi'lsta: ou taI'Vez convlc�
1:raota1' ,com (J Governo do ..�stado "p�la q1.1antia �gc.tj., �lqU1d,)tl, pa�a�do aS!lcçoes. á. raz� d� , .-,

,
.

-' da aut1lelltlCldade off�receu a um museu de.
de 6:000$000, de pàreeriá com Ernesto Ptada, ,-l'Che se1l vaJlo� m�leIgral. d t d t' b '.

-.

S I
ti •

t d sua patria fi màçã 'com que Eva telit6u Adão,
, ._." .

f '-.
- egou"a 01nV1 e-ol'1 e preen·e esa e- " O lei a as · , .

"

,que tome:u a 'SI ,aquelJa tarefa. Cornquanto osse
1 C 1 B' h h b'l t'

"
. A :f:ructa· blblIca mostrava- dua.s mordidas e es-

'Um homem rude' e, :ás Vf'zes, p_emasiacla'mente tecerd-se, lfo '�:t·" ·,I.r os nc en, a I CQn ra-II1es-
,.

.

"

tava petrificada. O vendedor ach�va.se dispos-.
' .

t" , á··...
re e a alu ana"

'
L·

_.

;g'_:osselro, o seu, ass�slDa o �auso'l m;
.

lmpreu.- -Está em JQinville uma companhia allernã p
.. .

b to a ceder tão. importante d ..cumentõ histori-
",ao e pezar, pOIS, dIzem mUltos, ter Sido semp.re d t d" 'd 1

' 'PI't -ersegull',ão aos· ugres I" d d1tn t �r f I
Tecto e sér�o em ·todos· os negocios que fazia. e o�ere as" .lngl a. l!,.e o emprezal'10 a er- y co pe o preço .

e
.
coen.a DlI rancos.·

'-
, ,

'

.' OWSkl,Funcclona no Balao Berner e pr.etende le .. ·
, .

"Uu CARANGUEI'JO' HNa nOIte em que tombou, sem VIda, estava pre· á' t t
'

t
. Esta campanha odIenta levantada por mUI" lU ....p AROL

•�, "L"

I
V'lI' seeua, en re ou ras a� segu·lu .es peças:,' ,

' \ " 1::1'"
, >

_ -

.,paraUQO a cama com UHS arrelOS/8 lnos.ravacse
"b II G I th .1

.

t 's' O" p '1 LOS colonos de Blumenau e JOlllvIlle contra os ::la mlllto tempo que o mar nao nos "'TO-.

,

t di" t â .
.. '. .a. e ,a a a ea, ""- caB a wm,na., pl'�mo ank·· , . "

1;<

,radIan e e a egna, can a,n oe. conversanuo co.m, l' B _,..
.

v' 7 ,�ossO's 'ind''''pllas est'í de ha muito carecen- porcIOnava um ser maIS cririciso do que oenor'

I d
., h· -. pou eh, 01n u.'ta "Sr. _L(1,8C,ie1'. "'.11 '"";:, / t- , , (

• ,
.

.

, '

-

iUm rapazo a,_ a Vlsm aI!ça" que preteU(lla, a seH
F t '_'," � b 1 d

'

GP". do' de providencias energicas por parte dos me 'carangueijo quê ultilhameute f'li 're'irado
pedido fazer-lhe cOl;upanhia' p'rO'v4,ndo aquella ;:- . çs e,J::-r"m. a"" ouas e ouro. 0'"81', 'J ns·! ",

.

.

.

.

'_
,

.

. '. .,'"
,1

.'
d -to 'r' l' �o: co.ntr'a '1ir no\'as núpcias

chel e sua ex:ma .. espgsll-.
-

,

'

.

- -

j ,nossos governos estadoal e federal. '

.

.

do fuuilo do ,oceano mdlCÕ'. Est.e Cl'ustace'l
a egna e er eso Vil"

O K '" t"-" N'
. ", ,

d'
,

'tt I' I b ')"-
'

;c"m umn. mõça.-, su(oi. pa't'riCi'a" pretendendó iSSG "� �. 8�: .
,op� e s�la e�.ma, esp?sa ....;.ver.am, 'r" _

'Illguem ,mms uOJe Ignora o o 10 qu� é�IS- e�lll e uma ll� Q �ra e ri uante, mUIto pa�e- _

fazer dentro de POUCO!! dias. � ,�slr;,.; :lkr V,e!] pu r2,: de .eate)"Lr: yo· ê.l't.
1� ,rlepa·qL�·tG t':a pltr�e

('éGse6."C�lOllOi:!
cün cra .os

.

sei

Y.1CO·1
c�âa 'com a .lummosldade

Ph.QSPhO.
resc�nte emIt-

O tiro' parti'u de um"a janella do lado,'da

casa'1'
o ...0 .;�m vers��lo de �11 casa�ento,

h' .Ilas �
.

.
-:' ·tIda.por um vagalume commuIIl, Qüando·. se

, Jlttingindo-d na face e no 'peito,senno a morte ina·. -, ol1ro � lCfialrh�oh etterl.�m" que a POl1�O . 0- Ur-walclsbote de Blllmen[\U que V'el�], de pescou este carangueijo era dia' e como a luz
-' .

H ô'"
-

1 1 1
. assaSSinara, unJa -ln a sua úe CillCO a.unos l.!e '. "

, � -d
�

. - �. .
.

tantanea, a poucos IaS estIvemos no ,oci! (O cno d d
'

,

r 1: d' d I.tempos . se ·oecupando aesm guestão, tem pro-, o sol tropical nao deixava ver 11.,1Ie qualquer
file e vimos, em H·ma tabüa pregada na janella

e � e, c"nselhg�ldlu eAvac Ir�tS� (a tca fel,a, fion le se! cur:>.do'em seus al'tiO:o8 nati dstas �'{'mprercen- cousa de pai-tícular que não fosse o seu ex'
f't r' d pr "c ti <1ag�rrch tacavareco lO, mUlocns.o,olanapre,' "' .... ,.�.�, '. . ,.,,-

'a mos�·a CI a 1'0 11m. ,as OJ c s .

,".1] a'IL' tt'd
.

'd jC - &lUar o nosso gO""j"1[} "Oh"8 o c?�ec'le"e "d,·e cessiv-o tllm"nbo nollocaram-no em "um granApezar dos··'� esforcos empregados ue1a.s a.U.
BO e me. 1 ;) em Call11.sa e oY<;i1,

,

' I '.,
. ," " b ,,' « . <," I '"

_
,,:) .•

- • �, ." '", '. : _-
.

•
-

.. 'd d
'

1" e :'a de cobri' o' au'to"r d ",,'a t
-·,,]\![a-IS dous assa�amatos tenros a reg!Sb:a.T. Fo', I

dos mdlOs, ag;gl.'a-'ando cada yez mais' a si- de tanque onde eXlstlam outros exemplares de
'vOf'} a es' po lCla spa.. s r �

w.. ' c o ,

.

.

-

",.'
-

_ _._, "

"

, . . , .

,(�r�minoso, ,uú; grande mysterio o. encobn" .acun-·' ral!! pratlcado� por trabalhad?�es f],�:. ",<st,rada de

I tl).a�,ão com fahlfts notlcl�S, ele cl'!mes pra:tlca- çrustace�s e peIXes ..
_ '

..tencendo o mesmo com o attentado do Rio do Fe,rro, n� _l,?gar �"rra, que"jj'l<l �cl ...a da Han dQs pelos bugl'es, quando é sabido que estej; .InlaglDe-se qual na(l fOI a surpreza d'ls·pes
oCed't'o cuja autoria '�inda não. fQi descobel't:t. e �a, A! VICt1ma�s_ sao ,um mUlato e �;l! p�du,_ CIL-" não fazem mal a ni:nguem, tUlla vell nã'l sendo cadort'·s qJ1an<!o, a;o fazer-se noite, o 'en'lrme

,
,

"
"

-

t f d Jt18 nao nos fÜl'possnrel saber A.hao j�Si) deI '1 T,' ;l'
�

, "

'11' t d
-

"t
o

d
.

as sll.speltas eXlstenbilS nao encou r.am ua ·amen··
't t

- ..

"

,

-

I' -d
�,-

1- per.,egUj( os. rOlS [t pro�'a l:lSSO tlvemos ago" caranguelJo .], IH1)l1l0U o O. 'l In enol' o tan-
...

-
.

t d 't:' t :···d b' t assaSSIna. os' en róu Ja em 01'( em as cansas com- ',' .

'

, _. I" d"'
.

d
. .' ,

d,�o {la par e _e mUl',a gen (J, corren ° oa os, en-
mnns, na' comarca de Joinvillé, "'depcng qu� aqui' rai UUllS mO!"" .,-{,Z eDill a ultnna expeé!1ç::<0 do· que, e, 10rma "que� tu o (j ua,nto exultm. en-

i;retant�, d,e qu� .ex::te. t�m c:;mplo! ..eutre '? ele-
se iniciaram os trabalhos de c<instrucção .. da E; !coronel Ca.mhdo R.ondon, a,tr;tyés· os ,sertoes-�e tro podia ser p�rfeItameDtevls,to� occmnonan· .

mellt� :ltahallo,' ?3d - ha mUlta dlve_:gencla em
S-o P 'I ..R' G ' 1 ! Matto,Grosso e Amazonas em serVIço da 11- do esse facto nao só espanto aos pescadol'lilsruat.eúa de rehglao para uma' reacçao contra os
a al.0 10 ra:ll{ e.,

"
..

, ."
. �. , ' "

'.
". ". I

._

. .'
. padres franéiscano.s' diir.eÍldo�se até qüe' es1!eí! re- -F_'.a,lleceu a exma. sra, d. Eruma. Bo.ldt, eS'1

nha ,tel�gl'apl]lca., Este vat�n1:e 'otliOlaI do nos- �om,'l uma granue rev,? uçao ,�nt,r� os demaIS

ceherarr: \lmá carta anonyma para. se retirarem posa elo sr: Augusto .Boldt. -

,
, �. so, giOr:oso ex.?rClto .percorreu e�tle �qlH�!les l'lalntantes. do t.���qHe, companheiros do pheno-

.do municipio dentro de .oito dias, . -" .

, ""I.dols Es,ados; Immensa. zon� quasl que mtelra- lUeDal carangueIJo ... pharol ..
-.... -Vão mui adeantados os trabalhós do assen· Gl'anae expoplção de Oalçado. '.- �" ..�,,,,,1l\ente desconhecida, 'durante mu.itos mezes por 'UM TUNN'ÊL ''DE 14' LEGUAS
1I:a.mento do mac4iniªIlIo noedificio d'a' compa: Pelo 'nlt!mo t'apor, chego'l( .paj'a, a· Oáslil·enere ser�ões perigosissilIl'l�" encontrando-se a .

.

Bt'
- Uma �rilpreza organif'ada por. 'vinte e·, tres

,
,nhia d� _

I.actimos lln:enane:1se que, externa- Reis, u.m linrJ,o .e t'aJ'lado sOl't_imei�to de Oa�ça-.tl cada' 'passo com varias tril:m;> de .índios, ,�sem
-

..men.t!l Ja. apre��nta ])�n1to aspecto. com. ,a.
.

sua i:lo",pal'l! ;.hoinens, §enhoras ,e. (),'l'ia,nça'8, (I1'Ugo I que t>_OITi'eSSe, por parte d,estes, qllalquer ag"'empreiteiruS fe6 escriptura das-:coÍldições para
;grande e eS&,llla. p,harumé d� ferro. Na VISIta que nOt'�'da(le e preços·'cxtraonltr..anamente barato8. ·gressao.

a's obras de construção de' um grande tunneI,
lha PQUCOS dlas .ah fiz�mo.. , 'ooubelIlPs qn��os tra-. '. ;.

..

.'
,

.' "

'

. em' Trois ROUl'ges, que vai ser o maior do
.iÍJalhos de prodilcção .com.e(J�rãg err(priucipios'de +----,-��--==.._)�--_., .

E por qll.': naÇla soffien? ',' ,

D1undol 'por isso quê o cumprimento será 'de
..;julhQ. proximo, qUliudo tudó poderá 'ficar éonclu1-" ..

,

P"
,"

1 E
.

I Porque na� .procedeu como.cos, colonos-· <lf' .

quatorze �eguas,' constituindo, por,tmlt.o, uma
-do,

.

,.. .,
.

.

'e'li O· �t o.�.'�r
Blumellau q u<!: entram .no JJlatto sorueI]te para ·das níaiol'es maráviUlas mecanicas, âo�. nossos

-Acampou, ,hQgil, a<lui, levantando .. barra-'
, �".'

'

",
'"

"'� ....�.J. ,tU flerse.b;:;_�:· "S ulJ.,gres e mat:ü-os como que!]l mata
"

-cas no terreno d!t Estação' CentJ;al- l:da,-" 'El't'fada qualquer auj,mal irracional.
.

.

dias.

,-de :Ferro,:o l' ten.ente.. ,�osé _YJei.r:a d� Ro.sa com. .AlJéman'hlt'
'.'

E' úaturàl, pois., que os 'bugres,se vinguem Pelos calculos feitos s.oure essa gigll,ntesca
o, pessQal da Inspectofla de pro,te�çao �os. !n. U anã? .J>ra_Silei�g ,.�,uclY,des Dondio" que

agO-1'da.
quelles qlle os perseguem; HlS\) n.adoa." ad,m�r.a obra, ter-se·á de extraJlír' para a perfuração

,dIOS, d!3. 'lue é ch�e aqllelle .dls�ncto �ffiClal, (a se .exhlbe em Be):'hm, ,::omo' acrobut.,a ..
e .. que porque dá-se.� ta-mbem entre os

.._.Povos . .illvlh� do tnrrnel nove milhqi�s ,de 'nletr@s cubicos de
ií'lue segt.1e aman!ta �o, com destmo aQ.nudeo mede, 36 polegada" de altul1(4' ·tentou 8.l1ICldar·se 'c1'

- .... -� ,. ,rocha e:terra e .eIl1pregar-s_e,iio·doi's. 'milhões
«'Esteves .Juoior" a ehamadG do'�especti'(o1)ire-, atirando-se de uma janella de mi, segu)1do an� sa °0"" .)

d
'

é' é
'

.

11 de metros .cu.bicos de alvenaria e. duzentas
ctoi, visto estarem oS'selvicolas appare.cendo ali, dar, encinmado. com as attenções ·prest.adas po.r

que a llllra, por m, que �que' .es �[�e mil toneladas .de aç'l;-'
,;() sr. !enente Vieira. <la, Rosa ,mandou o sr. J��. u� allemão á sua esposa. lVfal'Gha' ,Schw'arz, de �ew _lá dJl_ ve·lhR ,Europa., do- �en.tto .:la C1VI-

DIVORCIO ORIGINAL�ob 1I-�uller 'para ° �IS!f1CtO, da 'H�nsa afÍJl1 de. 32 polrgada_s' de altura, com que.·w Euclydés se I hs�çao, I:''lmme!tam E'emelk.mte CrIme de perc!)-
-o�gaDl8al' .ah um posto -de. vlgilanCla e. p,rote_?,- casou ett-Chicogo, .em DezeDlorQ _l_!Himo. g1J1r e matar o,s bu�res. '. '

_.

Deu-se, na Allemanha, um interessantis-
.çao e pro.tende .prop'ôr ao governo. � orgal1l�açao '.>-. _ Ar' entina

�

, ,'O que ad�J1ra lImda .�als: é .!,> fact? q.��l se mo caso de diY'lrCi(�. E'··proverbial a,gravida(ltl
! 9l:l outrosI!-os lug",r�,0�de cos�umap:l, ,IJ-!lUl, ap- '..

.

g. " ,
.... deu lia dias aqui berll perto na" col'lnia -Iza- 'do povo a:Ilê"mão. Um espos'l moveu acçã'l de

'Parece� os' stlvageg,s, par?, malo'r fac1l1��de, e Em I.�mas de Zamora" �erto de Bnenos Ay-, bel! OS),, telJeBte. Vi.elra da Rosa inspeGtor divorcIo pOFque a' ,sua. cara metade submette
garantra dolS -colo.nos..Na sua ;barraca .foôl 'o

..
ln. res, foram.presos 14 anarclllstas, d<ll108 <le

uma] d
.

d' ,", .

b' t�1 t . d!d ' "

.'.
" '

�cansavel, officiaI vi_sitadõ .pelo dr1, I:'edr-o Silva, typograp.hia. t.lesse estabelecimento encontrou a
98 l.n lOS, 101 nI '! men e a?gre. I o �Ol cIn- Ta-se a um ngorsoQ l'eguuen para emmagre-

Juiz- de Direito da.' COrIlarCa, di'putado" Franci!!?o policia 10,000 manifestos 11e lím c:,rpder t'xtre-' cn�n�ll colonos que, d� carablD� as. co�t3s, Ul..e cer. A boa. mulhel' nãó podia i.lsar saias aper-,
Margarida, d.ro.. Vict()r i{onqer, ;de:pu-tadó Paulo mament.e violento, multas daclJlIJe.ntos

COlllPf!)-\
eSlgll'itlrh um pa�saporte,e quasl que amda ilhe tada,s que estão 'agora em nso,' e poz 'em pra

;Zlmmermano, .Joaquim Pacheco -e outras 'peSRO-' mettedvres, o�-vestigios ·de dive
..
rsos pla-:nos aDor- tirariam a vida e a de seús

.. companheiros', si ·fica a, sua idéa fixa:' usou medicamentos lue,
�s �m!�oli� �

.
.

. tados v,isando os altos fúnciunarios da Rt'publi- não foss.e a sua grande coragem e 'a inten:en em,' ,"res me:l;es, 'lhe' fizeram désapparecer nada
�� e um formulario complete de t'xplosivos.,' ção benefica de um padre do Jaraguá. lllenos de 15.kiJos.

.

J-_",-_'=�!lB:re.i �'f)_'f).d.iJJ ao,almQcJLdantar.?O(J.m,�
.

) V,ruguay
.

"

.-
_ Vejam, caros l�i�ol'eSi a q�ant� se atrevem'

.

�ã.9 era'�ísso,' porém, ? q;;e d'esgostaya o

.

A jlOlicia de Montevidéo contifuia agindo pa- eSB�,í', ]Jomens! EXl?ll_ de nm 'lffimal do nosso marl�o; é qU"e, �mm�grecendo tornara-se ner:o
·ra a descoberta de uma fQrte quadrilha: de .Ia- exerCito, eIl;) commlssao do governo fed{:jral, sa, neurastheulCa, lI�:supporta\'el".E.o marId'l

4rões quê'" ali tem comme.ttido rouQos importan- ,dentro do tel'ritori'l brasileiro .. um passapol te ganhou a acção; pois. que .0 inconveniente 'não
.

tes. Ultimamente roubaram 1.500 libraS esterlinas .sob pena de morte .. E' o cuninld da ignoran- appar�cera em virtude" de alguma enfermidade
de' nma senhora que aUi ·reside!!_te.· De' cia e do atJ:evimento! .

. inevitavel� ·mas sim com von'!:ade propria e
um leite�ro. rO�l�araDl, tambem, 1200, pezosJ,..•..... '.' '. " , ...•..

'

.....••• , .••..•...... com premeditação.. _

o�ro-. V;.,n:,s lndl�lduOS �oram presos, pOIS ,r�ca- Es,ª-e.s ,� �ue �ão os v.erdadeü:os. ,,�ugres; e' Conl:)ta �ue 0_e8p�o está louc'l de a]egria ..hem sn�peltas de .que façam parte da qqaonlha I eu temo mais a eHes que os propn'ls b'ltocu- 'Pndéra I' Nao tem maIS de aguentar os nervos
de ladroes que' a,h está sen<lo procurada, Calcu j·d. .

. t
. ,

Dl lt:se que alguns desses cl'iminCJSos tenham pas_
os. excItad�s �a mu.;her, e eBt� lIvre das contas

sado para o Brilzil..
'

' Joinvil!e, 30-5-911. -Ju.lio Bar'reto': ',de vestIdos estreIt'ls .. , porém, car'ls•.

,Fra�a
N'o dia 21 d6 I'nez p;tssado, dedam ·pan,i.r do BALSAMINA-Xarope Pei(Ô'I'(�l Balsdint- -TCl,dcs appl'el,ensões sol�l'e OfutUl'O da fa-

campo de .Issy les-Molineanx -os R:viadorçs que CQ. Medica'mento Novo, cm'a Toss'e, Bronchitc e: milia? '

tomavam parte'IHL corrida de aeroplanos entre constipaçüo . ....,...P1'eço 2$000. Vende-sc 'na Phg,;·. .e -;Faie-i seguro de vidct" na
Par�8 e M{I:drJd. Estavam llIesemtes o. pre�c1�nte! mac:ria' CNtZ C?uti!1uo.:

-

.

'

Su:y-"de Porto �legre, e fleae

Pelo
Blumenau

_.

Predtlellcia do

tmnQ'ltU�().
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AVE DO �MOP,. . ( 1 q,ue elIe era ínnocente � pedia que 0 ,":p�zell:" apenas estarãó á vista umas franjas na ·testa l'ta6 Pílulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Heinzel.
I

de 'IOCI d sem em" liberdade,
-

:'"" ,."'" é sobre,à nuca álgumàs'p�qu,eninas mechas en-l mann" unico remédio que, depois de sõffror COlOS·'
E" "assim ,éh,,'mm-fo 'e ifll��g:ai!(1) •

� n l�, a-. " , , ' tanto .. t I d b d. Deante dessa canto, foi, immediataments cáI,'âçoladas, isto quando, o ehapéo n RO occul-" auxo mens rua " com per as', ranc-:s o o-
,

0:.<1.800'1',. N1io ]:;, 'ft';{e ·t.lflli" '(h'(lieada nem erais '
,

'

res no ut r d t 1 d t bo" -ordenada 'uma' nova Instrucção e' chamadus tal' a nuca inclusive as 'orefhaa,
'

, '.' e o,. me curou, e. e a .mo o, ao; em,
�am:l �'>!"ftl!liltií !/f'ta. i�I!()tr{l Ill'\afldo,aicom- ...

_
_ ":,,,"

.
_ levantados, que tíve dOIS partos .multo fellzefl" depols 'de

:pa.n::heira 'O a�ullmlo�l:l ou IlE!lxa ,de exísfír; .dan-, os llldl�l�UOS que confirmaram a accusaçao Os' cl�apéos grandeseão. .todos nsal-as, e os melhores elogio-s te.nhp tldó ouvítlo ,

00 'Por este modo ,\1111 eXI'IJ'plo a algumas fa- de Gratz.,:, e que for:a;lD encontradqs? deelaran- nll. f:ente, atra�, ou.dos lados; ás vezes er-
se!1lpre de .tc;dos a .1uema!l tenho acollselhado:Na

:níifias 'humane«, ,.("lÜI� \!l'i'.'('S,l}('.l'O "conjugal. não, do tod?s que .c()n,filln�mm o (lepo�ment� de, gUH:l�S a-traz
A

e ,n� ifI�nte. '. _ ' . . .

minha Iamilla, é, tal a confiança .neste remedlo.

chega muitas v'e�e� 'ao lltil'Jo;iQ do luto� offiê'i-, _(}ratz ,pelo Fec�1O que, tl1Juam delIe. Ver;Ifi�a-: ' Algu?B. tem corno guarmçao -apenas uma que em\),te-gamos para tadas as nessas _ doenças:
:aI. Bem merece ebta uve ,;u pompa d'iC�t�' ex�, do que "Totlí era iunocente,o juiz im,andou pól- Iln()-\I;n� ce' 'linda rosa, ou uma «cocarde», ou- " Cumpro, as.sim, uma promessa feita para o

K do t o .em lil:íllrdade.j �' . "' tl;os, porém,/"são 'en�ei'tados por immensos Ia- bemda humaDldag�:' .' _'. "

.

,(pressão-ave. ,am?,,:,' ! ,.,

TfJOLOS nÉ ouao. ,ços dé fitas em <�taffetás glacé»,' quando não " ,,', Mqpa Fr�'(lCi�f;(t Ferna",dez;'
iREC,LAME DE ARROMBA!

:, . \";;""';;"1.:
.

" " " profusamente guarnecid9i1 (le 'plumas ou' ai-' ," Propríetarla de Pensão Moderna.,
= ." .

t t
.

ano ri SI' A cidade actualtàente ,destruida de,' Gôl " . .

.'

ff""li rICO romancis a Dor e-amerJC., , w • , .' "
, . r .

gretteli!. ;, Convem ler" As'pessoas, iqu« �o refi!

Laws(;ID, encontrou um 'meio,' aliás simplissi- conda , pertõ de Hayderabad na India Meri·, As aigrettes são pousadas" agora em leque,' . �, . de.' prisão 'de i ventre,'
)1);'0 oe po.r is-so .adada mais rceommendavel , de di?nal, que em tempo foi celebre pelas suas e não eru tilfos.:"Qs:, !';hapé'9s grandes tem, de: ·i'l�igl'stões. pqlpi�aç(Jes, dores nol'qJmfão;1IIolJezai,l1ts;.
abalar a chamada índifferença do publico. No-' n:mas de ouro, readquiriu agora:,. em �?�lCOS bruando a aba, larg1ts tiras' em setim -vellu- "n�jn,u" fastio", trieteza, dôr�� .ãe.. caôeçar-11�rral!lia8, ,

,tando que �s seus, livros se' vendiam ç!ldà dJas, ,a, fama d,e outr'o�à. .' .. do ou, pallia:' ':. , ,í" ' ; /71�aq!t�ças. cl!_ltc�s,.bem�r,'h6t1�, ,'dQ�llçl!�JP:av�8, d�' '"
vez menos, ti 81. Lawson aimuncíO'u quer dR' DIz' II Bombay Ga.sette, que as.·antIgo.s �pO'"' Muítos chapéos são .atrave;Jfi\adéfl por ]a!'-' e!tot!"a_q�, f!g.aâo. r��,�� r�!fesft�os,: esc'l'otutas e cores

.

.

'11' Ih ços naturaes de ónde se extrabia o 'prec-lOso
.

fi' lI' d
.

b . pd�l�d�s\; pes�oa.8 ,fI acas, l'lerVOllas, -sem vontade pr�' ,l'i� .mi']' libras a 'l:uem' le. enVIasse a., me OI'
.

'.

'
.

•
. ga ta ,em. ve u o que pa�s!{ so, le a, CQP�;" pna, u:t:egt�Zart'dade 1111 '111e1J�lruaçí'i(J,.,(Jol'rim.ento,flô.".

CrItIca do seu ultImo roman.ce. Im�gllle-se .0 me"tal, tmham SIdo tla�sformados 'successI.va-, desce,li!ob 'a a;ba" ahI tennlllltndor. atraz, ,em res biànêa.�,. fâstÚJ'e {'clifta,8 'otít'i'as 11w�eBtias çonse.
�

�umer? de :yankees q,?e se l'ffiprOVIS�ram crh ql':I;lte ha se�ulos e� c�s:er,�as"e �eservatomo�: laço, c,om ou se� _longas 'pontas. F.a'zem-se se- qúentes',\d.éstus,,� �e'rãiJ 'c.f.adieq.lmente' curadas. t!:em
tlCos hteranos .•. E mnguem. se (�dmlra.rá ,quel..Re��mtemente u?J "em.1?reIteJ,ro o�tevoe .au�,9rI", melhantes; gu;armç,oes, e,om entremelO,s de. reu- pouco temJ?o, co'm ps. PJ'lnl�s, �tidYSPllpticas ,do

,

o roJijance do S1".,' Lawson tIvesse at!llngnlo, zaçao para faQl'Icl:l.r tIJolos, p�r,t?: daquelles PÓ; da, o.u grmaldàs' de Hores. Ne,ste caso as flo- Q,r. Osca,r ,Heinze�ma'nn., ..

c '. 'e.i '

,

-

cO'�.6' att�ngiu,. dentr� de uma �m3;lla, á in· ço.s: Em bre.ves d,IaS coust�uIU uns ?ez !�rnos; res formam, guaF:nição, sob a, aJ;>a,do; ,.chapé�,· " Observap.,:lO: 'As verdade1M5 Pll�las,'
veJavel .tIragem de cHlcoenta mIl e.xempla,res..

, .pala cozer o barro. �o .retlrar a PAnmena for- a cada l�do, sobre as orelhas, o que é. mUI- : ,,_ ,'," 'y,
.' ,:t�t.id'Y.SPllpticas de Dr.

, nada notou com curlOs1dade a cor amarella t b'i;
,

,

Oscar He'ip�eImann ·tBm' os vld,ros emlJr1flbados, em
BELLO, EX��IPL().. .' dO's ti'oloB" e' rocedendo a' �àis demorado

.o ,ODl�., ",.', i,,_ ,: ,

'

;
,

� :(9 '- 'ltotlilos Eiit!qrnádos, S'Obr-8 ás 'RotuZ'os;�11t'q!J!.e'lJaliim.
U ll''l, leItllm J.nstructlya_ e a dos decretos, ',o

J
.

'
, : p 11 "

• , '. Os., veGs. ,���l;llluam II; se uS�leml" P} e ,�s pressa a f/(arca re":istradd, r 'composta d�,- 'T1'es Cobras
. ' -,,'

Eh d Oh' p' ex"me, 'VIU qu-e <'lHe" contInham consldeJ...avel at��z ape-'�"'os"ao rost'A, ·',7le"'si�t'<·(Jl' �s "'e E't 'I d' ,�. d' ,
e 'O H'

,

,Impenaes puolwaúos pelo. c ,u a '!na. =01" ,_ • " "W',� '",." , ,�," y·r ." t: ,� �" nreaça as,Jorrmzn o 'f}"lnOn'Ograimna::-7",' '-"

,eIles vemos que são demittidos: Yang.Ting-' porçao,de �Q, d� ,oJ}ro.
, '. ... grandes ramagens, de ?p:seI�h?s ,blzatro3, 130- Todas 1'!s Pilul�.s';4$'In.t!d'yspeptié�s deJ :Vr:

"" " '.J K' Y E
.' - A autoIldade mandou logo gualliar os po· bre malhas finas' quasl 'DVISlvelS Os-car lIeinzelmann que nao apICS'71tar'e11l es.fes SI":oIDO' por ser es"upruo' 1· eou· on, pO'r Dao l' A' 1

'

'fi'
".; -

•

�". ,
".' ' -,

"

'''.
t 1 t d,'" 't :t' . Y -L -S' _

ço.s .,pe lo tropa." ana ys@ veFI cou gueas' [[naes. ,aévpfÍ' sef 'recusadas c01no falsificadas.
possmr a @n o ,3" mIDlS r!ll'vo, uen an. �e" fornadas -de tijolos ,até agora concluidas' dão ,

"
' " >" � ':;' :,",

,.

"'. '

'ceo., por se comp,ortar com pouca- prudeneIa; .

d
- '," d 'd 6' 000 k"l

' ,Vendem ,se, em to.das as pharmaclas e. droganas
...

"

. "um pello e ouro purO', e mau; e. lOS.
P

"

t''fI"d
" "

",

..... Ma�Lmg.Yon, p�l' delivlar-u:m�gr{)S&aflOmt;na; ",
-

rovas SCl8n 1 .0as a cura ,"�v.IDRO·a$000�-
-Dn-Toun.Kong, .por ser' pl'egmçoso,. "e- Ta'ng- .

. .

, " '. " ' c,,;",
Ys-Kc-au, poi' l1ã{) se Gompaelecei' das: d-esgt:a.

,,; 'NãO zela ó ftttu1'o da familül, qtcé é sagra· ! -DE- -
---"

-

\o,' Ag.entes, Ger�es � Unic.o.s Introdnctol,"cs:

.ças do' povo. ComD nos fa'z(ijm falta ,d-ecreWs do, aquelle que )�i(_o cllmpr�, o deve1' de faz,er TUB.ERCULOSE
" .

"SIL'V:A' aOJvfES·' &. 'Dsemelbantes!' seguro rle .. t'ida. ná PE�yjael).cill.·, do Sul-de . ,
•

C0LLECCIq�AP<?R :ç>�:PU�Gi�. ;" ,

Porto Alegre.'"
'!� C{;lffi O 'Remedia V;egeta�fan? Rua S� Pedro; Z� Rio {de Japeii9

E<xiste' em L6Jldl'eS um b�'l:ronIlÜ�' que é uiD. PIAD4,S, .'( l�
"

'., Obse;;ações clinicas do Dr: Antoine 'D(em'1JII,;,.,', Y';"", ';."
- �.'

. "

-' '

perfeito cavliiÍheü:c1!l. ao.:mesmo tempQ .o JlO'-
"

. Um papá" apresentandn> seu c filho� a um,
"

.. 12". ObservaçJes
.,

,

. SE C çA.o 11VIfE:;.,
'Dlem que tem .l:paiã :pulgas De If!lu,ldo.i! � T.ra�-. .

. ,,- .' -

i'
.•:;{. l� .. , 1" ,- ---', .

'

I.
\. '.�

quillisem-se, PQrém,' 6s lei'tOl'e·s.:, isso não gí.Jer
..a:tll1go.� meu ��'m�go nã9 p'�d� imag'inar,' .que

Etl1ilio Br�usse, �ap,�J�ií'O:, 55 anDes, magro,
'

,

, ".,.:'�:' ''c. "��" .;.-;>: '"
, .'., ':

", , ,

dizer. que sIr, Y\,Taltú 'RQtl1schild, atide co'berto 59 kilos, costas abaul'aha!.<, felilre todol!' qs ,dias, A" cl
. '" 't"-

':""�

, .. precocidade de rápazi' PerguIlte-lhe alguma to.sse constante', radig�, suoreEi, abundantissimos;
'r • gra ' �@lmen 0, ..

�esse p�rasità �ncomn,l(}do e, sanguinario; .Elle cousa de historia, e '\;el'â o bem que eHe lhé, hemoptyses, dormia muita pouco,""pÉll\d-as seminaes,. , ..

'

. '" .�-, '" , -,
,

mão tefu corri -esse 'peqí.Jen9',insecto Si{lão ,re I'esponde.
..

.

.
diarrhéa, doente muito grave, ,estado desespeJ'a-' Anore M,l1Her Imtburn L'r fil.hels,. pro-

lações puràmente scieútificas, poi&: iyO's,sue .

a
_ V:iruos lá à vêr 'isso-diz o amigo, .d-i, do.r.' Comécei a ompregar o Remedlo Vegetariano fun1amente niago.àdo..-S'· pelo'- fallecimen to

. mais beUa coi'lef?ç1i,o de 'pulgas q.ue existe DO. rigind(l"Se ao 'pêque�o:. do Dr. Ol'hman, tres colrneres por dia, a reacçáo de, sua se,l11pre J,embr�-l�� mãe e: esp.ósa
Jl1uudo. e que é compo�ta de mais de 3.000 f,ijo. se fez espo.ar, a Sebre ,foi a pri�.dra ii ceder" .

exemplares das'Ínai,s.' varill:das espedes.
+-Q.1,i.erp foi � pai de' Adã'l;>'l . desce'ldo sensivelmente, a tosse melhorou, escal'"

' M·fl.ria\�éSSa::lmtht;lrn· r
.

.

, O pequ.eno, cO'ID",letamente at.rapàlhado: d' b t t f 'l'd d d I te f r m ,.

Entretanto, o ,apaixonado cOlleççíonador., .t' rau o com as an e !lCI I a e, g:.'a ua men I;> a
.

vem, pOl' ,meio d'este, ·ag1'ad'ec.er ri- toel.as
•

.

d
-De Adão!! ...

,

'

',.' diminuindo SeuS psde:itminÍ'ps, recobrando as fo.r·' !de cert.o tempo pam caí era :preli'o e uma Ainda'ahi n�o' che$uei. ça" 0 appetite, -'11 al\lgria, dormia, perfeitamente. ás pes80a� que esti·v,e.ram . presentE:)f>' na
violenta tristeza: não conseguia opter, a 'pul- Modfficoll-se 8 expressão de grande tl'Ísteza que do�nça 'e acomp;1nl'laram o enterr& . afé
ga da rapg_sa d,as regiões pol�ares, uma pl1�ga; Barnabé, desesperado com uma contrarie- tillhoa sempre {!stampada n.o' nlstQ, e mais uma vez a ultima morada.,
;a!1miravel e l'al'issima. Mas; tendo- up'la jus· daiÍe, diz ,a <].lQl. amigo: o grande, Reruedío Vegetariano de; Dr, Orhmii(1, ';f A to'dos�eterna·' grlilÍidão.piraçã,o s,ribitl!- inser:i�_o bal'O'uete um annun': -E' talO' desgoste, que me amige; ,dava vida a um- doente qUl\si ,morto. Esca

.
.lvados··, I) de, maio de ll)ll .:.

-

-ci� em uma folha canadiana:, e 'tevê afinal a ql1,e ..

,satisfa"Ro de'/ receber, em UlJ)a gá�rafa devi- ,até 'te1l110 peusado j'l1l1 suich1r.r-me! ,vencle se em ío(��.s as pliM'madas c jlrogaNas
Y -;Devéms'! '

- - '

O' 1damen�-li fechada, t:res espléndido.S" sp.,cimeI\s d'esta iÇ.M e.

,. -E' como lhe::::digo, e se o não fiz, foi
de pulgas Po.lares, com o certificado de sua

apenas com medo dos remor�os!
- V I Q R O 1:1 $ 8 O 0-

,authent.icidade, 'ti que lhe rernettia um bra:v:O', t\.ge.3_tes�géraes e uniCl:is' rntroductor�s: ' De ('rflem da': Meza' Adminiotrativa
clwadiaJl0. Tr'al1sport�do 'de;,alegría, sir 'Vai· ' .

,! da ll'marctad'e do 3. S Saert1'mento. te-
tel' Rothschilrl�,'enviou um cheq,ue de.,' 3.000 t,. QualJ é o primeiro sacramento! SIL VA, GOli1"ES'&; Oa,d.l!p.. ,

O b t' !lho a honra de convidar aos srs. Irmãos, .

frauc.JJs ao O1:1�ado ca.cador, quer ,dizer" 1.0001
- - a,p Ismo.

, RU A S. PEDRO, 2J-RlO DE ".ANElE!?
d 1

., ,-E 9 segundo? paFª a eleição da nlilva Meza, que terá
if�ancos por ca" a 'pu ·ga.. ,. < ",'I

,'.
'

N' " --=>O�..,:)oc-'����, I
..

d J h dPara que havia de dar o fidalgo:l.
- ão seI./ • ,

. '\, ugar no OJa 11 e un o o cOlTente
.. -Olhe que sabe. O (Í'ué se administra á II'"

.
,

• anno, nQ eO·lls1storió da Tgr�ja Matr.iz
,./ ere,a,una, depois de baptisada7 li"""'O: 1·'1'"H"''iía'',s''', U·'· ;te'l.g" d t C'd d'Fazer scgm"o de viela

.

-na PreyidellCi,a do Y
\ es a I a e.

,

'

- AlI! sim: ·é a va(wina.,' -

Shi-de POI;tO ",pegre, é deve'/' do che/r; dela ., O Secr6tariQ;"-I'-Eu1:ico::Fontes
mUia e-t!cto de pall-iotismó." �.. '.I.�",,,' ��------

,. Bonlbas. e inais� bombas!
;SABÃO';NAVALHA.

v.
"

Marechal Frota '.

É."'instM'[t;ivo o pavor q.1;.e se·tem ds bon;�. "Sociftdade dos Ati��dare$ 4a',
O sr. R.�(Nielet, dOill'iciri�do ,em parii;",a.. Importante decli.1,'a�ão bas;, c, entretanto, �iz

<

um jÓrnal ,de 'PZ'��i�, , t' l,tàja,hX..4", _'\:
,caba de expor á venda Ul,1l,,:i.'nO'Vo ", pl\odq.cto.,! 1Jua'!ltas 1,ezes não temQs em cas,a O�t na, a,JJ,i!:{l!�-

•

...v
,.

" " ..

' ,';

>com o qual' pretende dispeh.S;ilr, os ,ha-rbeÍi'os. ' O illnstre màrecb'al Antor.lio Nicolau Fal. 'ta 'lIj'esnll;i, .uma '�e1"'l'ivel macMna illfel:'!rii{:,Jj}s� "".' 'testá d'os Atitadorfas' �
,. , , " 'cão da Fro'ta, dec,'lar.0u q:Je seu filh.o' Altrerl(J ...., ' , d d 'f" 'r.JJ 1 �. '

o

O.' sr. Nielet': !tnilllDCl!\.. qUê"dê"S:,cobt'iu . 'um. '. ,pó' t,a fOr'llt1IvJ.,-·1lIY,·': exemJico, tr. ent� ,l'WW: .....;&,i ,Qt ',', ,Nos -1"'''8, 7- e', ,,6 de'·-,Junho., ",.
o

,
-

.

'

'de 18 aTonas de iil&de. curou-se dEI" ulceras ' " .LI <, '"

qu'e denom.'I,·,��'Ou. �sa'h.,M. 'ílav,ail1,a,'»." cO.,m,'"o,·qtia.,l
.

h I'· .'
'

.'

t Ih' t' ,rato 'de p'otas8'io, c�r�i!ão, q�tinq1l'ina . .Essas süb-
.,'

f'
1, -.

'" 'syp I ltlC3S rrà g�['gan a,' as quaes : ,e rouxe- , '

D' /1)'um I'n(]I'''I('UO'' se. barbeIa sem o uso. dá, nava,-' d d t .' 4 stancias 'p6dem á uma mais Ze�Je ele1\açãif';·'jl-if "",'f"'," r",�' ,
,

Ia' .:'
., , , ram grau e ,epauperamen ü püySiCO. WpOIlvO , , - fi .. ' .

lha! O me�mo senh'u!''' oJtél·e�e,::,gratui"t.a'!1Í!l�te 'de ser c0nsidél'li:rlo ihcura"el, ap�zar ,de (lbser' tempel'atum se: decompor e dt;!7â reSltltm' :um,n" ';;' ,5 ..horas '�a ,ruanhi:"AWorada. ,'. ,;;.", :.

,

jpe_guenos, p.q,aotes paráa experie'nc.ia e'demeiHF vadas' até"en.tã'o -todas as pr�scri:p;ç(Jes me- _ éxjJlosão,.
_.

, >t$. �t :" 9 ». >I » : Reunirf,os Socios em, casa,:"
traçãO' do' valor, des}í�t des�obe�·jx'l. dicas. , . A, pl'oposito �on�vem le»wrar q"!e ha 1m�;$.�' ·ao sr. Gahr.fel H-e,fl."('· _.' """ _::,

T
. ," T" O" ,," O

'

,

.
Em caso. extrell10 reS'ol\'eu fazel,o ,usar O te a'unos um J?láUco pcwisrunse, bnncanclõ":,ç-qm '; -:9 1/2 1.1(,r<l8 da ttiallpã: Ma�chfa·para a casa daUM IN�,qÇEN,�,�, O NDE'MNAD,.

_ 'grande depuratini''d'à' ,sang�o. Ejixir'de No� d'uas pastilhàs-':dc'c7tloratfJ-de pota.ss.io, fri(J'çúft ''Socied'!-de. ".'.", ,

I Ha cercá' fleJ .vi.ijt"e� anDos, fAi o cónoe,Ínnadô J.cl gueira .do pharmàceutico. chimic9 Silveira, fi- 'na'nilo.all, entre os (ledo&, teve de; peider , qua1i·, �O horas da}Í1al:rf�� Prm:lpi,o"de tiros para
e recolbido,. á Pbniteiiéial'ja 'd'e Pepsyl'Va.Ília, 'CaIlQO em pouc.� t�nrpó radiculllJ011tõ curado..

tuq;a (! lIliio, esquerda." 01,1t_ra, formula, 1l-(í, '(Jjj.;
.

;Ret_ e Ca:vaLhtllr.(),s a:o �1 vo·. -; ".

Audrew Tºt�,' a��il8ado' ,'de" ass,llssiui<:i, em"
"

,'" (Flpna �econqecida) -..... pal'ericia im�'oce'1ltll, úsadci peló8 operd.doret;,;,pôrc;;' 2 hora,!l da tarde: TIros para Rel ao _CervQ.
Carnegi�. ApP�l'e��� morto em. 'túna;. das dy·.' Vende-se mis boi!' p.harmacjãs cl.e,:cama.por m1lito teri�po O'l1try medico:- -: 1l.I/', ''C. ," '", "No iIe Baile� ,,:" :, '

J!cJ)denClas do 'momllO_o O'l'erano Wllow, l!ao e droo-arih,s'desta cidade, e ,pophos.phitõ, di! ca:lcio,' clílm;ató de 1){}ta..Q�iQ,,--lg7 .;:;0.:,. ,,;, '�_,

;''''V' .' "

."

'..

.

;., 'I
llavendo o �enol'!.�pdic!o sobi'e o a,utg,r (lo'cr,E násIOlde_FIQrianopolis � ctato de fe:I:I·o. Um Unimc'iíto 'mu'Íto banal éc::ó, Ia 2°,
me

.. Fez',se JI�'.quel;I1g, houve fi!us.p�lta,s:a� uI!}� .' Rio de Janeiro. : 1]11e em segúida assignalamos. Pois é umar,das,' 10 boras�da lUílti'hã,: i\,(UlOÇO. .

"-
'J.dllzIa· de com:panb:eJros e, a poliCIa. fe:l-os por mi:pis tel'riveis.,"·comp08;içôes, uma ,vel·dadeilfa. ma-', J\f'eió d'ia-: CQnÜlluaçáo de tirús para prerulos, .

em lin:ha,' pará serem ouvidos cada u.m "p"r Casa "Matriz- Pelotas- RIO Gr�;md'l do ,chi/h! iiifernai: �l'i1Ít'I�'Fa de' iodo, .ammóniaco, 4 1/2 horas d� tarde: Marçha para 'a,ua J'(':,.;Ío,
-sua vez.. ',_,'" ,� -,"

. ·Slil�C�ixta:�"PoB�ia.l �6!i-D�e.PORito ºpllQdio.
�

�'�-rr,� 'dencia.
"

__ ,' _,' 'o.J,'":' •. ,'�;. �.�.x�'_
Um austriaco de liOlile Gratz; U{) 'entrar GeraJ e Caixa Filia], Rua P'

'1 Ak'sellR0i:as dõ� socEM' terão a',tal'cfê um di·

p&om, a-,linb� llJostmva-.se indigmado �om a <01'- ConselheiNI Sanivll 14 ',.'
,-

d t� vertimellto. cl:lm premios;�
. .

,

d'e';'m d'a'au' tO'·rl·dade.. T()th.c-o·nl.e"�tl,·.,"a',',trol·�l:�,o. . p/Mo:'rded'ura',,s·· .. e" l,·�nsec o,'S'" y ';" ',;'11, ;, N'T, �·"t C-.
D· •• ', •

... ..." ..... : ·e·16-C., ostal148_ '. , ',� '.{�:"" ",� �Ii'e"· .ml'e�:p ,/,;' -

, e ch�g(m mesmo a;deg�J;o"'fS�,;,,�I�:a• .gratz� R I li' J N E I R a Applica,se com succe,sso uma boneca, detm- �ed.e:s,e aos 8,r8. 8c;cios"" de a.'p,pare�e�"éiu" ,n,a-era um ,mau ,.bonw, ll'l.,." >!ll";\,l,,l'to. �..;.ll:�gati'Vo.. �" itl'"•. ,; .:rei',.:,:' " "O D i,> A

I
d ri. 'l d

'

"
,

d
'\ • ti ,I". ',t' '{. " '.:, '(N. ·7,0) ."

-

pos, mo_lha a, .c.onten,!>o. o am:,
..

e que fe., se�'- ma,l1,".ha' 'COlll,,'." 0.8 .d.:·1,.·.. t,,iIilC.t.Q�", e,
'as armas.,

.

'

"

so.lveu, para aesforra�f»I3'�'" e,', �!�, ·de�'ti1.tlçJ,::I;él "
.

áf 1
,- "f ta

,

o' come ajltor do ass8,:f3,Sfll,.lll.:tO!_,�";,·O$"",g�n..I.'ái"",;,,'iOpe,,,j,.
'!� >' �' ,I '�,,;'�A"';�

-

P':?l1 as leva I'�' f!,S)}!if� (I' \!1";,�,:..'li?1lpa:,,!!p'� c�r ;.
'.' ::' ,,'

Itaja1Jy, ,'30 (](l> Maio de lYll
.7�:3l " "i' 'I:;;i c:: ), '.' �� azulada. A dor ceKsp,:�'TIstu,ntanCd?nente _fJ 'f',naQ "',' '_. c, "" "','

�a�pi�:lci�;��:u�:�;�;!:ll �e:a)�i �������'!�ft���;:' "., lUr ':"d<� sobre1,inll inC!ha'çi'io, rÓde'6!i ;.,�t'é8' clCf }f.p,lica- '�'�,1, J)irecto'l'ia
'�

, . - ""'.1..,' "", 1 ai" j , -,' "
• iia.O as çãq ospr,em.e1· a, pm·te mord�ila portaf�çéf� s.fi+

-

!i������:ofe
.. ]f'OJllÉllp'

..

, .;;�l?C�::,,�'ci ,;,r:'" '/'/.;:,?·c _:':".,:g.,,.,'" �j>, "/'. "iP'aiQ�f!(I:,:\(�n!l:�c�e �orl]."ene I?:l��'!,�!�Q.��..sut�-U •
',' -".', '1';"�; :;íit,o ,', .

' O"

h
' do. Contra as mord-equras' �!e mos_Qas, ,i1lI;PJ!.ij1.i!JI'.

. �o .tribuna�, 0d se?d:advogarlo . .Q,:m:is q.tl� ,,,orno se usam os c apeos to�." pulgas, etc., applica.cse �am.1i,e;m, ('p1J1!W�Wc'
po_u e.eollsegmr, .

eVl o.�::pr��rIa:I.��,,��nc�; "'.' .'� ',' ;, .. ',' .. .co Úq.uido clilnÍllo'em (l.gúai.plJr.I;t;"S;;';�le&:6:Jte.,:(01 eVItar a' peua, de mor,�ll ,:IldQ"i'IlI�O;',O '3:0-. , .: ,f :;,�r�'�d�de, .extraol'dmana de feItIOS con. masiado' o,rio ue.ima. .....

cl1sado c�ndemnado a traOJI;lht�kio.�a�os p�-!".;tlq-��,�,,!l.�r..;,�,)el p'ara os c!la,péos, no emtap- ,�{'t.'-l:8;'>�:::'a'�1'�;;;;':� 'i "

toda a Vl�a} �': ,> '
.. ).
..<,?

.' ,
. t?, 1111, accentuada s;ympat?�a pelas formae lle-, . ", .. .;.,' 1;'<;- ",,�. " '.;._!, _ ,",:;!"'" ih �!,,': i �Ha cellÇa:;�?;: l:;Fle:z��;JlJ�};q;j;te»,o.iê: <te 1f�.� ,y��}a,�a� 'lla �rente, pl'�UClpal�ente em ,se.t�!l-: Promessa'

_. gár .� .A\tlstrl�, . .i,(}I'(l.t.Z, f,d,e' .. ,y)eJl�a; �endtll:eçp:tl' t_�I!(lo' de .chapéos "g,ra!ld��.,,<> J. .

.,.. " .

'úD.la carta: ao j;liz�·{ln�::�::e'cu�s Cl;hnÍ1)a��s' �p:, ,'F?s �h�1?éos pe�iienos"leRÍ;prlim os «?onmi�s" \,,'
POENÇAS:DA'$ .·S,�ti,�bR\.L\S-, ,;;

PellBJlv;ama, declar�}'J(l6,lhe /!W>i'.� :-,un�:�9T:\g��;, p�'y�ah�!i�,:, 011,._ �t:r.�Q.���.8. oI'�entnes,., Por comnaixãa. d,�s �ãItho!,as ,qp� soflrem duo
,II.. ento de 'lJall llUrpo,r? (1�seJ!).1�4o Ylllgar-se d.e) lnAa�. qlll.tesq�e:.' l1\ue sfí1,�m.,'os, f�lt�o� .qu� ;,l.�e ra'Q�o certa· epcea e dàquellas que' �ao e�(JI';lvas, do
AlI( rew 'l'o.thr que o ,'r:l('!.lfªl�lr�.,�a:ra ·1l,emp.r6; �o d�m� ... to�os, :t;�rao\ ,c0n;'�' {?rl!:ctenstICo aIJl'l�I?i; 'ptero "de onde �obt'ovêru g�'aves enTenUldades, ,�u
11ay a Àe�llncw�'O COP!(): l).SSa��,lllo de ,w,: l!OW:; na'rem .!OIllplctMuen'té os ''Ç,abe!los 90S qua,es 1, dec.l.al'o jque serao b,em fel:zes se ttJ!1;arem as san-

_} . �
• ; ,,:. � .1.:""'-

.::-
r'-;.":' •

.... :

Convite

-

,J.I-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVI0AD�S�Segunda-feira, �'<:Ie Jim:hQ ae'f9,1l.
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'L''�., ",' 'r �i . � ..João� !YIar_io .de Borha. ' itt,
o 'Br. �'�Til:f' ila 'Si'lyc'ra 1\runes. Jui'z ,/te Direi:

"

'/'; a.�', ..g--·l1.n a.,.�'.' ." .;!
" R,.nn'a" JY/d�a de jec:'us !.��'to ·da Oomaroa de ltaJl,.:hy, na tormada-Lel.etc,

_
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,

,-,\;,...
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.' .*
!Faço saber�'qlie.·foi (le�iE(llildo o'dia 26 de .iu-

•. "E".pe""',L,. do. kú' no dI·-,n 6,' s
.• -Bj particifram'a todas as pess(Jas de sua;tt nda e d -

'

tíd d' d'n'ho proxim:>,:vil..:kul'o. pe18." nnzo horas da lua-· ,,'c<UIJ 1 v " eguira +(. •

d P t t t C"" ven a gran e quan I a e eh-
.

bri
'

'. -

Io'�'b I" J oara S. .Frane..!· ..."c..o, r!.qarat:ub'.a,.. · Par na- +<� amlza. e e seus aren es, que con 1:ac a.. �*
.

.

.

'
.. ..';11 a, para a.rJr-�t: ii' -sossao "

h
.aI una ,.,0 ury, l' ." ,,� a +(1 ram casamento. ;:

. i* -,....
. .'

'Q'ue funcciohaiá.'no lé'lelh]o ·.6)a. I; consecutlvoa, guá e Rio,
.

", " +<,' ... '

.

Esealvados, 1911_'
,

....�Ct,.. ..

,
.'

,

.: '.�havendo-se prooedído ao, sorteio dos -quarenta e oi- ,
" '" +< I"" Jornaes' b lho

�e j:::t;:m1�at=n d�/�����'�� �:e�ra ��SS�f!g;: .: As reclamações por faltas e avarias �'H���������Ó�;Y;�f�������I, ",para em nu .

<de 'y;8 de >Outn'br-o, de 1895, foram soreeados c's' devevão ser apresentadas na agenêia do
'scgu.intes cidadãos. '. ..' :'." ". . porto de destino da mercadoría, que de: ,

. Ct�ade:�I Aluis':-Kprman�" 2 Udo H�USI, ,3 pois de· processal-as, remetterá .em se
-Ollverío 'Y,I!\lra de Souz� [unlor, '4 luven.cl? TIil: guida para O Rio de Janeiro afim' de
vares p'A:maral, 5 Bertíno Fernandes VieIra,6. ' , , ..

'

,1, .

.Adolpho Berino, Muller,' 7 Mario ,Fereira Liberato, serem J�lgadas. .

'

.

.

$,-'

'''1'S Mathias Olinger, 9 Reyn.ald·O Scheelfel',- }o Ma- Para mais.�infõrm.
c

aeões com o ",' ', -,
noel de Souza Cunha,' 11 Jo,lio Bauer .j_UDl0J:' 12 "

.'

; .

Immanuel Currlin, lj Eurico da Silva Fontes,14 'A' eent: . E-'"
"

. ..
.

M "'11Elie2:er Serapião dO,S Santos, 1) E\n'll�anoel Perei- _,

8,\01'
n e--. Ugen.l0" li ,erf

."

Ta Liberam, 16 Plactdo Conrado Pereira, .17 Pe- -:. .

.

'.
"

-dre Werner JliBi-rjr, 18 Romão, Julião .Machado, . '. .... . -. .

•

�

��h�:���:��ijo:t������ E����sã��i'2:1Ed�:�J� GO'm"p-anh'l'a'- 'dO Nãv"agaC'a'""O' .

Pessoa Lins, '24.-Faulo Treder, ;25 GodofredoKra-
.

.
. U U U ...

>cik 26 G't:lilherme Muller, 27 Guilherme. Willert, .

.

.

. , .

28" G2rillllo �bTein: Gonçalves, 29 Godofredo Ret,
"FI ,UT�:rl'" A T " A' TV'APOR'chel't, 80 Eu'ZelÍio 'Rach, 31 Edmundo Reusi, .32
.,/

4 l -1,.I.Lt
Carlos l"redeI'ico Seára Junior, 3J Gabriol HeiJ�

. fI4 l<'r.an:;seo t1e P�ula Seára, 34 Fclici@ Martins I TAJ AHY
.

, ..

, B LUMENAU
- dos Anjos, 36 Franciséo RiMe], ,"Y7 . F�n,alldo .lo-

. -SQ de Souza, 3-8 Fe.lix Busso Asseburg, 39 João Itinerariõ dás 'via-
Baptista Willain, 40 ,�enppe 'Reise:., '4I'"Emil!o,

�

gens dos vapores desta Càm�
Pal!lrobo,4,2 A,lfredo �.onrad'à MoreIra, 4',1 Bom- panhia a vigorar de l0 • .de Maio de 1911.}fliCIO Scbmltt. . "

_.

Penha:--44 .Joaquim .Piii�o F�rreira; ,,$ Fran- Partidas de:UaJal1y
,

�

'cisco Teixeira Gon_ça')ves, .'. , '.
.

.

',", Terça- f�ira í Q: horàs da manhã _..
Oamboriú:-Be::J]·amin de �omia Vreira,' 47 A- c"" ri! 'I'

• -

'1 Quinta:- feira» » » '», !!
>Dastacio Joaquim da Silva, .. ,

, I ,', - ,. " , • Sabbado ». \
"

A todos os i}ultes; e cada um. de "per si, bem » ?> >)).
''Ogmo a t9dos em geral s{' convida a comparece
rem, no Paço do "Conselho Municipal, na sala
da" sessões do .Ju.ry, tanto 110 referido dIa e ho

ora, con19 nos demais seguintes, e:mqaanto ..dl!ra
l'em as sessses;· so'b as penas da ',ei. ,E para quo'
cheguo ao ·C'onhecimento de todos, mandei pa�sar
'e present({ edi tal e' ou,tros de' igual théor, para
,serem affix�dos no lagar do' cO,stnme é j)u'blica-
-dos pela imprepsa.)iajúhy, 27 de Maio ft)�J... Pa;ssage,lis_ I classe'

.

Eu' Frederíc_p·',i\l,Igusto' Luiz Thimê. escrivão, o�'») 11
'escrevi. (Assignaclol Americ-o da Silveira ,;Nunes. Ida e volta �'I , »

,r.

E5:tá ton.forme o original. O EsctIvão: Frederi.co< .» ..
, '.» II )r'

Augusto LuiZ Theime.
.' . \ , "" ,

Alem (laa viagens'_réguIal'es haverá
'sempre commUnicação com os paquet�s
a entrar \ou sahk deste porto. ,

.
Partidas de Blumenau '

Se�\llÍgâ'"felra 11. horas "da·.manhã
QUàrta-tei�.a: :» ,» ».».

Sexta- feira
'

» �
.

,'» »

)?

4$000
2$508

.' 7$000
4$000

A 'N" N' U N"1'"\ '1'0 SI',
-

. t" I'

())s AGENTES
.

Asseburg & (iompó

. "ALTERNADAMENTE
.r

.
"tirifia {R-io ,da 'Pl'aia

FI:ó�t�n�opol�s'
\- ,- .. ".-"

Esperado donorte'l10dia 4., !:Jêgue p,a
lfa Florianopolis.; Ri:0 Grâ-n,de.,: MiOl:ltevi ..
,...... D A'" ,Q. , .... ',

U,eo e�l!Iel'l'O� ,yres�", ';'
: .

-:::'._
. "',

.

... - 5 '

N'esta typographiá' ha á .'

"

I·' .,

'7· !

I,

_-

,
....

I,
,

I

J

" .1\.. rnn�s cl'esdda das minhas filhh"has,
offria desde seti nascimento de càtarrho
ltes.tinal. Aconselhados pelo Dr. Moisés

, alu ZODetti, démos-lhe a Legitima
MULSÃO DE SCOTT e finalmente lo
I'ámos vel-a completamente restabele

'_ dI.' dep?is de outras emulsões não terem
próduzido resultado algum. --

..A segunda das minha!: filhinhas era

tamben de natureza deHcada, enfermava
se ,com írequ"encia e

.. :algumaá vezes 80-',
'bli"evinhàin-lhe im:hações. Deu-sc-Ihe a

.

EMULSÃO DE SCOTT e hoje goza de
perfeita saude. _

.

.

"Fi:na1mente ao mais pequllilll.p>e�os-'
Ih'a dado'desde'quecómpletou_ismezes;�
é· forte e robu.sto e tão' p�tidario d�: -....

- El\�ULSÃO DE. SCOTT q\te a mãe niÍo,.,
'. potle descuidar-àe com o frasco."-JORGÊ"

,

DAN EW_ING, Ex-Rea:edor Municipal de .

Sa,ntillio � Chile'.

"

.. ,.'

;.':

.� -,"
.�

'r"
.

1 I 'i;
,

Peçà�se à Emulsão. dé Scott 1ejJ,{(Jma
que foi a que CUJ-O� �stas,. cJ.ian;;as e não
deixar�se enganar 'co", imitações. q,u,e
levam' nomes pa.,..ecid,os� Exija-se/esta
marca.,

.,.".'
I '

.

'\
.

SCOTT & BOWNE, . .cJíimiCbi-r
,

)� , NeVA' YC;>RK:
(1'd1)

:.: .,'

.: .. -1'
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6 NovrDADES- Segunda-feira. 5 de Junho de 1911.
- J .o<:�:;:.lI?"t#.·· Z i!!,;:k.ji;;�,�-ftrV"';;:;i1t"! iBi 'hm eM' ;tt�,

,.0)
,

.,) X'i(1iZ'5Tf!o/ =;têF4{'.'!!iG';:I7:.... !...... ":'3,,;...LW

Esta é a casa mais baratelra desta cidade e a que mais vantagenâ offere
ce a sua enorme e amável freguesia .

.

Esta conhecida casa recebeu pelo ultimo vapor vindo da Europa diversas
conservas da.ufamada

.

fabrica Brandão Gomes & C. de Portugal, a saher Azei-

Para ficar corado, -forte e bem disposto. '

tonas do- alto Douro e d'Elvas. Sardinhas em moura, eru caldeiradas, e1)1 azeite,'
, '\, "

em massa tomates, em pick�Ei, em limão, ,em pimenta, em manteiga, e sem espi-

t'
' nha, Petit Pois, Broeulos e 8r8"10s.

'

ae a," o(.'ren Azeite doce em latas de 2. 1 e .1/2 litros. Doces em calda _ seccos etc, L�-

" ...1 gitimo vinho Adriano -Ramos Pinto. S'Elp€)rior vinho verde e virgem para 11 esa.

é o reconstituin te ideal, para crianças e adultos, recommen d;'po por sumrni _ Variado -sertímento em louças pó "de pedra, esmaltada, etc. chícs apparelhos
dades rnedicr s allernães nas seguintes molestias: Anemia, amarellidão, colicas do para café' e ebá.ricos apparelhoe para lavat.irioa ao alcance de todas ,as algibeiras.
-eátomngo, malaria, diabetes, neurasthenia e todas as aflecções 4lervol'las; durante e 'I'intaa seccas e preparadas; Q}�9s cabos vernis e ferragenzes.
após 3 il1fll�le!':;'�. t:si("\ typh«, Os(·�lntinfl. sarampo pt,l?; p-ra HS crisnças do peito r' '.Co��·let�_�ort�rn�n�,�.em se�.c�s; molh��o:;:e��'n� secea, de l�'-1qlla�dadeke� -

e as mães quanjo amamentam, para raelritisrn o , escrofulose, coqueluche, bem como ozell_e, sa!" tugo, assuear e, b��1ta etc, etc" supenor fumo em coroa, turno pre

para tODOS 08 males ehronicos do peito e todas as affecções tuberculosas dos pul- parado, -eigarros, charutos, piteiras, bolças e_ todos 0$ _pert�nces para os srs. tu;
mões etc

-

o -

,

'- ,. ,
I, antes., '-_

,

,

,.

A" enda n'a-casa �K O'N'D E R
' ;

.

Esta casa não teme eoncurrencla e.�stá habilitada a servir ao freguez mais
. VVl..L' ,.', '

'.". (56) exigente, a contento de todos. '

,
'

,
. ',- -

" 1- '

Corra.nr-arri-se cereaes,

Alcibiades �Seára I .LV� ��
...�

.,

--':'Rua �r. HercílloLuz I Comprai ..,':�; no -AlfredJnhõ,,-
. <"", -lTAJAHY-' '! .

>' .' ,i' .

..': -,',
,

�V'.k,J."�0:n4a;c& �,���'"
.

• • ,.._ P" "'m:C:O==ij��:oil2"5'<1lfN'''�� �_

o

E'. a

s�::�e!�:c:::r��a::!::tl�:::!Oba�:t::�Vi�:;��Aer���r����osne°Ir:, I' .'

A: ,"

�O' U'·,
'".,

"""')'. 'r A' T' I' 'v'A',

é a casa que nesta praça é .diariamente visitada 'por maior numero de

freguezes'l
.

, � "

"

.

,por ter sempre novidades ! !
�

"

'I' ,
.

.

Recebeu um grande 'e variado sortimento. de péllucias, flanellae, -astrekan
,

fi .L li '

.

1 ., .

preto e branco para capas, colchas, chales, fíchús, boás, cobertorer etc. etc. � �
. -

- .

_

.- .

,.
,

-

Casimiras, .sarjas, diagonal, 'fazenda preta pura IH. para ternos desobrecasacos.'· I '

Cliapéoa de chuva e de cabeça para homens senhoras e crlanças.baratissimos. f s ,. .

mil contos e'-a"etual- .

Roupinhas � veatidinhos para .criançaa, neste artigo ha grandes abatimentos l l upenor a qUInze
'Riscados, ríscadínbos largos 'à 400 e 500 réis. .-. "

� t
<'

t·' d'A ,Ij1QUITATIVA�Chitas largas.s-padrõea el_lics á 4<30,6 50l, réts '.
' .'

.

�
men 'e o ae IVO· l:li

'
.

Cintos de elastico como. sortidos e mo:emos a 2.500, oooc, 3500, 5000 a BOO()_,ln' .

'

Elastlco§ para cintos etc. etc.'
"

1\ U�1lí rq k� rql ti\' C . d.-1 f� c�>
.

I
�.

Ve''''da 8'0' (�' C::t·l·'� \--,. �'l·'�'>O· ( Llu�lUülHü. _. OD,t e Df;} 10-1180 "·8180
,

. l..!.
,

c"..\ .·l 1..l..Li,e ",.. !
��-:������"���''''Z���������'f" . �

_ II

. -Granàs TortO!HCCaO Ufi Baía' a, 'Vapor r i !Jwe�c,,�
o

� ��a" ���ie-��J,g;
�

F
' ,.. .'. _8.� r:

'.. I .. . ,

.

.

.

,'c,nte�".�:Ri�--omp. [Seguros mutuas sóbre'a vida
1vt.ü,ntada com os maehinism

..

os os mais -modernos B, i;tperfeiçoados e ta tor- I
.

"'l'd'a'. � o segu-r0�de. é a melhor garantia que d.eixamos � para a família,,

relacção ,tr�balbo ''ilnjcament_� cO,m chfé velho, de primeira qualiiade r porqt.e não entra em illvelltarlQ, n2.o sofire 'embargo e djviqid�ª não o attingem.
,'Todo O servi�Q é feit9 por pessoal habilitado. e com o maior, . t

.

'rabellas ba�iitissirrias�',e:sem restrições. .'

". ,- _- �'.aceio e perfeição' passiveis .
'., -.1 . A garantia do· dia d� amanhã' de nossa família tr�rá '� nossa. tranquilida-

--'
. SÓ '�A�RICAMOS.· UMA QU-ALIDADE D� CAFÉ' ,Ide de eS�:L\�;os' com sorteto'� ��ém�s�raes em dinh�ir��'

"

-

.

Franqueamos o ':Ílóss'o ef'stabelecimento .'ti tõ'd&s as pessoas q'ue o queiram' � , ,

.

..

. ,yí!lit�l; ,pár,a,ose certificarem de que o nosso eafe ,e, puro.
.

g �' «A..+ Eq�itativa», o �e.�ura,do, é O accionista, lJ,.quem pertence"
. Hodo o seu capl.aI e" lucros" ' ",'

.

'" .

,

, " " " ' A"eO'!1servação da S,aUde está na escolha Administrada· honesta H: .criteriosamente pelos mais eÍninent�s brazileiroi:l,
dos alimentos. $1 'Quereis, pojs� tomar um café P U R O '.E S A:"

,

B O B O S O, .exigi sémpr� o afamado1 é uma das mais an,tigas, fU!Jccionando no Brasil, Port!Jg:od, Hespànha,..}--sia e Afl'lca..

,. , ,
.

_ <,
•
".: C -A F É .�E G N T E S

Para mais ihformações com o{) senhór -: ""

"
. , .

'A' 'Ve'nITa em �.todas, as GHSas· de� ne�ocio desta cidade e no
_
dBDosito

'7

� Rua dr. pédro Fer.reira ltajahy

, ,

eematoqen

Eis' a divisa da casa
., /".

.

.-

,\' L F R'"
-r-'1

·'D' Y'N U O.I.�
,� -

':.1.-
.

c .

1-
'

iI, "

«Ganhar' pouco, para vender.muito-

�""'''lb4fi''''':'tf-,-"\11-n ra'�'_--llI·tl"�� '� Ir'a�"�'Uin fft IIII ·

• .J"! .1 !..
'

u
_."--�,"'�,

w�d/l. """ "" : .... , _" -L.
.

. -

é quoru 'quer, pois basta' tornar alguns vidros do
celebre remedío allemão:' ,-,'

.

do Dr ..Homrnel

(3)'

Séile: _,..c�venida Cent'ral 125

·1 .... Adolpbo Li�a.�lorianoDolis
.

,,' 11) .

ªWAiiílaI!m'& nm iN5tt�m·,..,.
..

.: ''"".

. CU FEl· rãdj OH 1:, '<1,8 asthrrla
.. ,

.�. ';r;-.,. .Y "_ .

o sr. Perez, ree:d8�'te em Bagé. pÍ':iça da Mattiz;-')1, enthusiasmado com o optimo resultado co�

lhidó por sua esposa ba muitos aniloS�martsrillada pela ASTHMA, esp'c.ntaneamente communica'lHlS
abaixo a- cura dwsua qucrid�1 0oel:te;

,

.

-

- \. .

"

' '. «Bagi3, 19 de ma:o d� 1910.-8r. ,F.dpardo C. Sequeira, Pelotas.-'rendD.ll1}uha (;�pOBa ,soffrido hílFriv.elm,ente d'e 'ASTHMA, eu já descrente de to�
"

/dOlii, (iS' JIlediCameritotS".'fui,?concelhádo pür"\im dos meus amigos �ara ,que minha espoba nzefse uso do 'vos�o xa�:&pe;"<

Espant6�_o suceess'ú! Exitq. completo"I
, 'Hoje êl1a; aéhfll-se rp.d,icalmento� cnra;da, ki'aças aO VOS80 poderoso I'emeffiu intitúlado' Peito,ra.! _de Ang:ico Pelotense ! EscrevÕ:lhe a presente

fi:lça d,,:,lIa ó uso' de que entendér' e lhe convier. :", ' '.
'

'. '
, , '

"'
' ...

_ Ficl;tndG SUITlmamellte a8radeciél'o. subscrevo-me-Amg, att., e .G.brg.-P Perez.__:__Me�1 endereço:-Pi'uça",-da �atriz, 111, Bagé.,l>
< Exigir o verrl;:ldeiro PeitQral de:Angico Pelotense.

A.' venda, em to-das as pharrhacia� e drogari�s de Santa Cathariha. Deposito no Rio: Drogaria· J.. M. Pacheco" rua

-dos' Andradas, Deposito Geral e Fabrica Dragaria Ed,uardo C. Siqueirà.,.-Pelotas .

pam q�l c:
•

•
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NOVHlADEj3;-Segunda ...feira, ,5 dê Junho de 1911.
\i*l!i5&!i:_� 'q;.ji!?'íi®'P:;4:m9'iW!�

.

..
,-

\
_

"

lIA €iM!iiW9ti4?*#&í@íi .4PM&IiiíOiiY!i!çi;p.a...... ?

7
..

. ���Z.hM!!t'5'M"-a H =

/
.

,

BLUMENAU

��.� •

C)�.

li •..... '

·P«A�IMcm �RAZII!,"� II _ -D�-'
L� ',c ft ,p6â.rmaeià que v.en1:Íe' m.a,.is &àr

..a.!o e.m, Itaja5,Y i '

�:= R D L M 11
� JO.SE' 'MARIANO FE.RR.'1E,·�R:A·· I. pI ;: .'�.

ua
..
r, auro "u e�: �..�.

. � . :Proprietario: HeitQI' Perelra.Líberato � Ne�te estabelecinieuta, n�;ntado ii capricho,

encon·l,:-:'
.

Nç�t� e�tal)elecimentó, m�nt�do a capl'icho'� seg�t�.I�'·I
-. tram-se sempre bébldés dfts melhores marcas '

'"(
. =

.>: e aíarnadós f-abricantelS.· ,
,.;.. do eis exigef!cias d(l,' hy,gierw mOU,el'na, encont!·a_·se CJJ'U;(d- .s

,

.� q'UCj' lnedwamento.que se p1:ooumr. .,.:'.
.

. �
1" .,iJ' �� -: "l' ".J.

.

1'7<G
' II.;:' ,

.'

'=
. Os remedios. são novos, de primeira qualidade e:' ',t.:).. il'.�. ';,=.�4?��=.='Y1.'tt-�ç�(,a:W..� garantidos •. N[fO substUue;m zz:entos no ebvic!mento :: � • �'. �

� das receitas, senqo a manipulação feita. com todo o cTi- � �
. = Sandwichs, co.nservas e docesi;J ��no,1 exatidão -e presüiz(t.,

.

�

S'
..:;;

Aviam-se 'reeeitas a �qlialq,Uer, hora da,.....no�.'te �_ Clgarros, Char�tos e OU-.. �'

� "" Cf) � __ L _7-_ .. _. _

.

.

·lros-m>.ttgos,' para fumantes
�, ����·C077"1��.·� I", 1 -

. . � ! .'''' '.

t:x:" =

I
Jog,os. de sa.l,ão. : b.acatoella, d.ama, dominoó, .etc-""� 'o '

Ver para crêr
'

.

ª
.

_

.; . Remedios' ,sulledores; ,garantidos e- baratos só na
. i-. ,'.+

.

8eFVl�O llrom�to 'e a COlltEll:O de. todos ". -

f';,
"

,PI-IARMACIA 'BRAZIL ' i ./(J Rroprlefof1!o:-. fJ ose M.

FerreIra,II 'Itajahy Santa Catharína � jt�,o.Jl.'f-�Jt1,f/a )j.1[,,� i:-Jed�o $e��et��
_____����__����.------,--�-�3-8-)-----'------------------ (z) ,

(li

L· C�L'u.

�'. .

.'... '-. ,

"
.

o'M·i ;'�d'icai d�f He�nias,.col1/0 !nethqclo ,.BO�8Ü�i, ji"átá-, .

mento Hypollin'mio úint?'aVen08a e m.u.;qC1t'la1'� ....
_

..".

... ,
'" . \'.... .,.,

Em 60 dias cura, ,qualquer 'Bs�otamento. o.U anemia
.�..

'

�. I

Deseeber-ta propr-la
,
Rua 7 de Setembro -Itajahy

Enfrente- ao erigerabo de:arroz dos
, Senhores' Liberatõ.

:' 'euir<r das S'liyflis eom .inj;(I�ões l?ub"':<tuJal1eas'
methodo reeenlissimo, Gaulúiia�ãq das'Jépidas si-

, p6ili!ieas com os 'raios solar;
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'�A '.

BANGO no, COMfflERGIO DE' PORTO ',ALEGRE
FUNDA,'ilO EM'18"95

Sede .em Po�to Alegre-,Estado' do Rio Grande do Sul]

Companhia Norddeutscher
Lloyd Bremen

o PAQUETE

.Aachen
, F.llias em ItloGr-anríe Sta, Maria e Flor-lanopulls

E' esperado em 8., Francisco -iio dia

Capital social 5.000:000$000 · 10 de Junho, seguiudo depois de índis-

Idem, roalísado 2.750:000$000 f��:�vel de�ora par a os portos da, El�-
<, Fundo de Reserva. " 900:000$0'00 ' f Passagem de 3�.claB8e pura Hamburgo,

, , ,

'

- Bremen. Antuérpia, Amsterdam, Rotte-r-

'.
'

Recebe dinheiro, a jU['DS em conta corrente com retiradas livres, aVJSD. pre-, dàm, Libau, Riga etc. etc. .custa 157$500,
VIO' e prazo fixo, a tàxa de '2:% a 6 o ao, alllilo.'

,

,
,

,

inclusive imposto: .� ,

Empresta qualquer quantia em conta corrente-e ena NotRS Prornissoriae, sob ( ,

'<t, S F
fi
.'

•

E' esperado do norte, no dia 13, SEl- caucão de tirulos de valor: apolices Federaes. Estadoaes e Municipaes. acções e j. . ,r gentes, em . rancisco

guírá, depoís de indíspensavel demora, deb�ntures de comp311h.ias; penhor de mercad-orias'; bypothecas de ímmoveís; ga-a rA�D]L HrOlH\]P'CIKf'� s, C
para Florianopolis.·

' rantía.. cle firmas e coustgnação de soldo.
- "

_' VIlJ[l_ I J...!. JCL J.�.IDJ« l,Je
Regressando no dia 2, para S. Fran Desconta 8�ques nacionaes e co�pra e vend�' letms de cambio sobre qual-] Para mais Informações n'esta Cidade

., cisco, Santos e Rio. " qlle� praça �_o Pmz, Europa e Repu�hcas na Ame�rIca d? .Sul. .. "com

'RecetJ�;., cRrga,\3 e passageiros para os
Euearr ega - se da -cobrança de Juros de Apolices, dl:ldendo� de Comp:;tnhlas,

portos do n�'u� uo Bl'M,il.

l'
saques e

O:'d,'
ens

ciJl.lt.ra
ef't�

..

" cu- qL1�hlu_er cutl'� praça nacional ou extran�elra,
,Parr- ITHllS 'ínformaçõee com, Fa� todas as Operações Bancar-las

"

Fazendas e Armarinho
, " " ,�. AGENTE ,

,

. ,�ecç���_!!.�P���?U;lR�I2:E��_
'

,GEORGE TZASCI-IEli
.. ..e��" I .

�m aut�ri��o do�erno�:!� ./ Rua n-, Hereilio Luz.
"

...._cs' pç�' 4í
•

rnr

-"'IINesta seêção o Banco recebe desd.e Rs. ,20$000 até ao limite de Rs.5:000.$oqo, Cont.inuan?o. a �a�ter. o systema de

O D A frisí P' Ih
�

J. . .,." "pagando os jures a taxa de 5 % ao anno.
, '_' I v�nd�r_com hmJ�adIS81m� lucro, porem a

,
. '. �..n ...�10, Ia ,0,.. u-

I A importaueia mínima da primeira entrada é de Rs. 50$000
"

' '0tnhe��o, �o publico e �os, �eus fregúe.
: IZ de Direito em dI5ponibJ!lda�, Paz '

_,.' v' .té R -}'OOO$OOO de t
•

de
'

_.' ZeS sCle�tlficc) que: no intuito de corres-
,

d iceit. f"
.

d' aga, sem ,pi e\110 a ,ISO, a e s. . en 1'0 e uma seman ponder a' prc tereneía que sempre me te, acet a opa roçtnro e cau- ,'. .' ,

' .' t.
,.v '':''- em

!
.

�f Jm os capitalisados semestralmente, em Junho e Dezembro. dispensado e para-offerecer vantagem a
505 em quo,quer comarca uO

.

. ,'. '.. ,:" r

E tad.
'

rt
"

, '7 (;) , I-quem faz suas compras ai dinheiro em m=u

.5.000, e pe, any� o uU(:j,f3!yor Directores:
"

Conselho.Fiscal: ,estabelecimento, tenho resolvido conce-

_!rIbilnql de Justiça: "B
_ -d ST N C 't r t H P S h 'tt

'__
C _. .: ! der 5$000 em mercadorias 1'10 frequez

Resldencia prooieoria: Palhoça.
' arao _ a I va unes, api fi, IS a .

. ". c mI., omnrercíante : I que apresentar coupons de minha Regis-
'

.
.

'

" (34)
P. B. de Oliveira

_

» Ant?l1lo. F. de. Ca;st:'Q _»., Itradora no valor de 100$(\00 '

.Antonio Mostarc eiro Filho » Jose ,LUIZ Moura d Azevedo Capitalista
, Espero que o publico cóntinúe a dar

(14) I preteren �ia. á minha ca;l8, para_fazer suas'

, 'Vende-se l'-�-'-'f�=_-;-O'P�'�-�=R-
' ......

'E I'R A ,&"---C���'-' 'I!��m,e�'e�J��Oveit.ndo 'BSifuav,ntagem

Por motivo oe 'mu.dRnça; vendo ::ilgu- I V_lu
_

'

.

-'

",
r

f\ - ' '" J ,.' I ��_
UlRS peças Ilovils de vestuario, pegnoirés, '-....J " '.,.._

,

J'oupa� (fe linho, -col-chãQ de
_ molas, bá� t Uma machina para fabricar

�lUS, etc.
- ' .f!:. .• _, "",t:J

'

., _, I
B. Sy:ring, em casa do sr, Rudolphó

'

�����I � �ç-n�n��� I" Chall!pag_ne:, '

�intel'berg"
Im 1 HY �,8 () _'Ti.'ua ela. ,C".:8,-,� 'nde 1 rirfrl n. 8_O j Vende-se, por qHl'ito� mellOS do preç.(')il.'AóA' "

do custo, um apparelho noyo para. hill,I'I-

_ '�'I � Endereço telegcaphico ErRJOErRA,J cal' champagne e outros vmhos. espuman-

i �es. A machina ficha-se em perfeito 8S-

�'U d t Cjtixa do. Cor.,reio, Num,..39,7,-R, I._0_ D E.·".', .�A NE) "R O tado, nunc.r.. tendo sido s(2rvida, e a ella

i.� I '_
__

-

- acompanham torlüs os utensílios, a saber, '

I Recebem a consJgn&.çao generos 110 pano COnJO se]am madeIras e eereaes prestall- galTRfas, rolhas, capsulas' etc e bem !is-
---...... do as flJelhores (jontas dI'> Ve'1á!" '" ,'rm ," :""'Íj�;>!. prf'�teza. si'.:!� I'eceitas 'para o -fa,brico d'aquellRs 'be-

-� Tornamos publico que ,Aos srs ..comittentes é pel'mittido sRC'cl-frem 50 ,D/O do valor ,flproximado 'da bidas.- Vende-se por nãQ_ .haver -sahida

-�ontinualn a vigorar os mes,-, consignaçãô, na occasião de fazerem a remessa.'
-

, '(79) " aqui para taes bebidas. Quem quizer'com-
�, pral-a, dirija-se u'e�ta ,Cidade a

����[e��r:du�mib!���··.H't,:O r'T EL ,rJ�A-E'"'--F'E',R-,�'
.(23) Mathias Olinger &. C.

'

mento de 30 Dor cento, _�'
,v '-...J 1

, ': DENTISTA

que será con0edido a todo '" ',eu)"" '

'

.

'W f' mil'e 'qúalquer ea,rregador. Brusque'�_ Santa C:a�lrin(J_ , �fnes Q 1f t&er €
,

....
As passagens custarão Este a,ntigo e'racreditado hotel'" ucaba de ser' reinstallad; em um predio novo, Com mais 'de _ ,30

d'ora em diante: "
'construido propositalmente para. tRI fim, e sito á 'ru�"p�'incipal da v,illa:' anuos dê pratica, e

.'
,

. Offerece todas Çlb commodIdades de um estabeJecunento de primeIra ,ordem, mais de �o annos co-
_

Pata Blumenau: /' como sejam: aposentos espaçosos, hem arejados, salas para �xposiçâo de mone- nhecidQ neBtfi Ijidade

I clásse, idâ "4$000 ,tctuoas�iisn;'htac. �;�i�jl�i;�S� _�11��;a:r hO,ra". ,rbf:!l�ll:ec���s��nf:: '

I'iono Hotel Brazil.
·f

'II úlassB,.ida' 2$500.
.

(Banhos quentes e lrio8, Farto, (Hufet _'

;

Obturações de OH

Itaj.ahy, 3-1-191 L '

�
. (��eços excel?cionalm�!?te�commodos. �'�', ��I������a'ch�à�t�;

,

' '.�S .J\GENTE:S ,
O DfODf18tarIO:-,-J(lãO haefer al�m'inio, dentes à p��o��ae����ç�:�'�e�

K d C·
.- dõr etc.Toclos 08 trábalhossão feitospé-.

"

O.n,' ,ar' ". c', �rusque ' .

'

'" , Estado de Santar--Catharlrta ,lo modo ,mai8 mOderno e garantido. Pre-
,

-'-' (42) ; �(js râzoilveis. ",'
'

,

.

-. '". �
.

Empreza de Navegação
HO E PC KE-Florianopolis

'......___ ",
o PAQUETE NACIONAL"

Bruno lU:a,Iburg. "<.

Richard

i � �. fa�ri�a . �� Cha���� DE

'�"I'�
, '. '. ,'.'

�
,

�'6',S" '�ci-"co-m o- �7"a,,� i:t��W-' ?j-a" e+U'fM-,./ItCí.-_ci,1)-11.a,t"c� 't')08.'
� I � , ,'"

'
"

,

'

," ,
" '

'

W"'�, ' Rêcéntemente installadDs em :nocVos edificio e com 'Ill�('llini&mol:l os mais modcní'oe, 8i"H'í,O, 'h:;tbilitados a abast€cer os mercaà,os consumid(.)_res��Oni MiUGH,
a::z:, I� ANTAGEM em PREÇOS E QUAL1DADE8. Têm sempré em deposi,to variado sorti�ellto de GHAPEOS' de p,alha, l1ucionites

'

� .S· " -� 'e' e'Xtrangeiro;':!, para ,homens e meninos e enfeitados p:1ra senhoras.---Repl:esentante nos Estados de
#.� �

•

Santa Catharina e Paraná:-J.' PEREIRA CARVALHO,
__.. p..'

,� �0kl"jcfZ(-:f\J(l[

achado Camp.

�

Ql"� ®edf(l[Il)i�i n. -2-: ,J;),eF>0s,uê ê ,esIZP1yJÍ0Fi0-'�U<2! cz10 ®. �ê.clF0 ��. E�cz1{lr(ly0 felê�l": @ti)€ J:l �-:
-.

'

'{5�
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